
ELEITOS DO DIA. 15 DE
NOVEMBRO RECEBERAM

.

SEU'S DIPLOMAS'
Se�ta-feira última, dia 17, pelas 15 horas, conforme edital

de convocação, no Salão Nobre do Forum, todos os eleitos no

pleito do �5. de novembro último receberam' seus diplomas. A
mesa, presld�d� pel� MM. Juiz Eleitoral, dr. José Geraldo Batista,
estava constttuide alDda pelo seu colega de Santa Cecilia, dr.
Osvaldo Rogério de Oltveira; como convidado especial dr. Osvaldo
Segundo de Olíveírs, dr. Paulo, Eduardo Rocha Fa;i8, Prefeito
Municipal, Vereador Reinaldo Crestani, Presidente da Câmara
Municipal e dr. Olavo Cirilo Pereira, da Junta Apuradora.

Após a entreg.a d�8 diplomas ,aoa eleitos ali presentes,
iniciando-se pelo muníeípío de Major V'ieira, o primeiro apurado,
seguido de Três Barras e Canoinhas, o MM. Juiz Eleitoral pro-
feriu o seguínte discurso:

'

Srs. Prefeitos, Vice-Prefeitos, e Vereadores, eleitos no

pleito de 15 de novembro, para os municípios de Canoinhu,
Três Barras, e Major Vieira.

Segundo estabelece o Código Eleitoral, em leu art. 215
os candidatos eleitos, receberão diploma assi'nado pelo Presidente
da Junta Eleitoral, onde deY'erão constar os nomes dos candida­
tos, a indicação da IE'genda sob ,a qual concorreu, o cargo para
o qual foi eleito, ou a sua classificação como, suplente.

Terminadas as eleições, encerradas as ápurações, obtidos
os resultados oficiais e proclamados' os eleitos, sem que houves­
sem recursos, nf forma do art. 35 parsg. 4.° da Res, n.o 10.043,
de 16.6.76, designamos a data de hoje, para a vcssa diplomação.

A Justiça EIE'itoral, a quem incumbe a realízação da en­

trp.ga dos ,diplomas, através o' Presidente da Junta Eleitoral, nes­

ta 8,a ZODa, sente-se honrada em entregar-lhes, eleitos que fostes,
Prefeitos, Vice-Prefeitos e vereadores nos mumcípios de Canoi­
nhas, Três Barras e Major Vieira, para, o quadriênio 1977/1981,
os diplomas expedidos e que constítuem a comprovação formal
da preferência da maioria popular pelos vossos nomes, atrevés o

voto direto, e que as capacita a dirigir os destinos das vossas

comunidades.

Estes diplomas, que hoje vos são entregues, chancelados
pela Justiça Eleitoral, significa também 'para vós, não semente o

premio da preferência popular, não somente o marco que -iden-'
tifica o fim d. t'xaustiva campanha eleitoral em que estivestes
empenhados, desenvolvida num clima de elogiável harmonia, Dão
somente a instrumentação do mandato que vos foi outorgado e

que deveis cumprir com honestidade e honradez;
eles aignificam além de tUGO, o alto grau de responsabili­

dade que estais a assumir e decorrente da missão que vos é COD­

fiada pelo voto popular, e que está a gerar a eonscíêncía dessa
metamorfose sublime, que é a condição de homens públicos;

em função dessa circunstância �'necessário que 8e erra­

.diqu'eiD os sentimentos e propósitos mera�e�te pessoets, o ego­
centrismo, e que vos dediqueis à causa pubhca, 808 lDteress.es da

comunidade à qual havereis de servir, e ao pem estar social e

coletivo.

Crede, que a missão que vos espera é árdua, es�inh_osa
e poderá vos causàr tropeços 'e dissabores, mesmo até desilusões,

Na atual conjuntura politico administrativo" mer�e, d�s
normas atuais impostas à administraçiio e orgaDl�8�iio mumeipers,
sob a inspiração da �evolução de 1964, e no O�J:tIV� �8 salve­

guarda da moralidade e ordem públicas, fOI instttuída ,u�a
legislação complexa, séria, mas bem estruturada. e. qu: díscíplíne
a atu�ção dos administradores, lhes estabelece límítações t! orde­

na a aplicação das verbas públicas. '

O controle é severo e não admite prodigalidades. Se o

administrador menos' avísado, não se ,cerca de assessores. que
bem conheçam a legislação vigente e lhes trilhem os meaDdro�,
não se é de afastar a hipótese de liofreram profundo. aborreCI­

mentes, face- à!l exigências dos órgãos' controladores espeeífícos.
Os exemplos negativos são inumeroso

Aos sr a, vereadores ora diplomados, �e�e,j8�08 u�a legís­
latura profícua sábia e que atenda em suas lD1Clatlvas'b'oslhlDte.re_s-,

,

'

t Que o vosso tra 9 O nao
ses da comunidade que represen am.

. 'é .

se revista de característicaS negativas" delfeltol delet rios ou

mesquinhos.
Deveis ter em meote que todo o poder em�na do

t p�vo
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ã I raram a preferência da marorra, mas

Aqueles que n o og ,

d dícsçâo merecem eles
deram sua participação e Sf'U esforço, 8c:ua

e

Ies 'foi atingido o
o respeito, e a admiração de- to�os. raças b8 � que não se revis-
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'que 'Vivemos, se e
,.rapoSito ega.

.

regime. ocrática, mas que é o VI-
ta das car8ct�ristlcas de' pleDltu�e �eo:,rasileira, tem sua salva­
gente e o mais adequado à reahda ,e da ueles' que 'não atin­
g�arda na ação e procedimento, como uOa co�servaçiio, 'participao­
glodo seu desiderato, cooperaram na, 8

do como o ,fizeram.

A eles, a expressão da nossa admiração.
.

, . convOSCO senhores eleitos, e

Nos parabenizamos, PCISd, , . . traçii� e legislatura profi­
desejamos mais uma vez, ulDa a mlolS

cuas.
" bém às autoridades que aqui

, Nossol agradeCimentos tam. la solenl'dade bem assim
.'

ssa slDge "

comparecerem. para _prestigiar eOlavo 'Cirilo Pereira, noss�s com-

aos dr. Antoolo WelDfurther e.
t balhos com e!l8a dlploma-

PBllheiros de Junta Eleitoral, cUJas ra ,

ção hoje se encerram.. ome da Justiça Eleitoral.
Era o que tinha a dIzer, em n

Secretário da Agricultara
visitou nossa cidade

Convidado pela Associação
Comecial e Industrial de Canoi­
nhas, o Secretário da Agricul­
tura e Abastecimento, dr. Vitor
Fontana, visitou a DOSS8 cidade
e interior do' município, cum­

prindo extenso programa.

Chegou domingo à tarde de
avião" vindo de Lages" desem­
barcando no aeroporto de Três
Barras pelas 15 horas, recebido
,por vários autoridades; visitan­
do em seguida a Rígesa, viodo

após para a nossa cidade, fican­
do hospedado 08 rellidência do

advogado dr. Saulo Carvalho,
seu contra-parente. A noite

jantou no restaurante do Clube
Csnoinhense, sendo apresentado
a vários empresários loceís.
Segunda-feira iniciou o seu

programa de visitas, pela EM.
PASe, ex-AGIPLAN, FR[CASA
e as lavouras técnicas dos Na­
gano, MUSlli, Massatomo, Cres­

tani, finalizando com um chur­
rasco na sede do Bolão Fan­
tasma. Também de Florisnópo­
Iís, aeompanharam o sr. Sécre­
tário, o pelegado do IBDF, dr.
Gilberto Schafer, o Delegado
do Ministério da Agricultura,
dr. Alberto dos Santos e o Pre­
sidente do IRASC, dr. Benedito
Therézio de Carvalho Netto"
atual Prefeito eleito do nosso
município.

"

Assim, o ilustre Secretário,
conheceu o nosso potencial a­

grícola, que muito o Impressio­
nou, conforme afirmou.

Jubileu de Prlta - Ora. Zoé
Em festividade realizada

no Pinheuão Campestre em

Curitiba, co.", esticada no

Tangos e Boleros de Santa
felicidade, festejaram Jubi­
left "de Prata, .. turma de O.
dàntôlogos de 1951, estando
presente a Dia, Zoé Walkyria
Iv. Seleme. Acompanhou-a
seu esposo, nosso amigo o

Dr. Zaiden E. Seleme. Festa
magnífica, quando se fizeram
presentes também o paranin­
fo da turma prof. Dr. Wal.
{rido Piloto e patrono prot.
Dr. Ataliba Moreir. e os o·

,

dontôlogos de 1951 vindos de
todas as partes do Brasil.

Dr. Erasmo Tokarski
ERASMO TOKARSKI, filho

de Alberto Tokarski Filho, é
mais um Csnoínhense que se

formou em medicina, pela U­
niversidade Católica do Paraná.
e fará ainda Especialização e

Dermatologia, na França.
Nossos parabéns

Concurso- para
Ofidal de Justiça

Já publicado no Diário Ofi­
cial do Estado e cópia no Fo­
rum local, edital di! concurso

para Oficial de Justiça de nos-

8a comarca. O pnzo de insc�i­
ção enGerra-se <Ua primeiro
próximo, pelo que chamamos a

devida atenção de, passiveis
interessados.

Canoinhas-SC
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o HOMEM E O RIO
Densa mata.

Seculares e gigantescas árvores erguem-se Imponentes,
estendendo seus galhos, que se entrelaçam com os' de­
mais próximos.
Sons ininteligíveis, ouvem-se mesclados entre ·si.
São os animais que ali nasceram e ali vivem, obede­
cendo uma lei única - a lei do mais forte,

,

Os mais fracos, sucumbem sempre à, voracidade dos
mais fortes.
O solo, está atapetado de relva verde e- maravilhosa.
O magestoso e caustícante sol, que queima as copas
das frondosas árvores, jamais conseguiu adentrar na-

quele reino índevassavel,
'

Somente a chuva consegue penetrar, escorrendo lenta­
mente pelos magestosos troncos,

Mas, repentinamente, sem que ninguem o consi­
ga esplíoar, dentre aquele -,emaranhado, algo de mara-
vilhoso vai acontecer.

I
,

'

Em princípio, apenas uma imperspectivel umi-
dade.
Depois, naquele êrmo agréste, o bôjo 'da terra abre-se
lentamente.
Vírgem e infecunda até aquele momento, como num

desígnio de Deus, algo maravilhoso acontece.
Um tímido filetesinho de água surge do ventre

da terra.
'

Escorre lentamente e, com extrema dificuldade, como
uma criança que dá seus primeiros passos, inicia sua

jornada.
Depois de algum tempo, fortalecido pelas chuvas e pe­
la adesão de outros pequenos afluentes, vai se robus­
tecendo.
Agora, um riacho e logo mais, nm pequeno, rio.

Num avolumando constante, segue adiante.
Toma rumos vários.

Mitiga a sede dos .homens e dos anímaís.
Revitalisa a terra outrora árida.
Ja um caudaloso rio, movimenta pequenos, engenhos e

complicadas máquinas, gerando força que, usada pelo
homem transforma a escuridão em luz.

No curso de sua trajetÓria, proporciona uma
-

e­
norme gama de beneficios.
Porém, em determinadas ocasiões, desconhecendo

:

sua
força incontrolável, causa inundações, torna-se agressí­
vo, ocasionando desgraças e mortes.

I

E, quando se- torna forte e Indomável, poderoso
e detentor de incontrolável força, algo acontece. ,

Repentinamente, ve-se ante o crepúsculo de sua
vida.
É engolfado pelo mar.

Sim, desde o instante em que, pequenino e tímido, saíra
do ventre da inata virgem, ja tinha traçado seu cres­

cimento, sua vida e seu fim.
Assim o

- é o homem.
Nasce como um pequenino ser.
Abre os olhos e, titubeante, ensaia os primeiros passos.
Dotado de' sentimentos e extraordinária capacidade
de percepção, vai aprimorando suas qualidades natas.

Mas, não é feito apenas de qualidades.
Possui defeitos também.'
Só que muitas vezes não os reconhece e não os corrige.
Aprende a caminhar, amparado pelos pais e mais tarde
o fhz por si mesmo.
Vai à escola e aumenta seu cabedal de conhecimentos.
Liga-se a uma companheíra. - Também gera filhos.
Trabalha árduamente - Amealha fortuna.
Por vezes sente-se forte e imbatível" esquecendo suas

origens.
Luta pela paz e também faz a guerra.
E, quando tudo lhe parece róseo e sólido, descobre
assombrado, a grande verdade.
E, queda-se mudo e estarrecido ante o seu destino.
Como o rio que após crescer e tornar-se fo;rte, foi en­

golfado pelo mar - o homem também é absorvido pela
morte.

Faz-se mister que neste Natal, nem que i'eja
por um momento, nos desliguemos dos bens materiais,
das ambições que nos cegam e, enquanto temos vida,
meditemos nas lições que só a morte pode nos propor-
cíonar..

.

Estamos todos de viágem marcada, fadados a

sermos absorvidos por algo maior, algo de inimagináveis
- proporções.
F:, preciso que acreditemos em algo, sob pena' de nos
transformarmos em meras bestas.

,

Tem que haver algo de esperançoso e bom de­
pois desta. vida..

GLAUCO JOÃO BUENO
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Notícias �e· Pa�an�uva
o novo Campeão Paranae,nse

No recente Campeonato Paranaense de
Tiro ao Voo, Turno 10 Campeonato Bra­
sileiro de tiro 80 1700, Homenegem 80

Campeão -Paranaense de 1975, senhor AI­
fredro Gherardi, realizado dia 04 do cor­
rente em Curitiba, o jovem Nivaldo, T.
de Almeida, cNivaldinho», sagrou-se com
raro brilhantismo Campeio de 1976. A
primeira prova, Individuai: 12 pombos -

27 metros; 5 pombos, 2 zeros elimina 27
metros. 5 pombos a 28 metros e recuo
a partir do 18.°, em diante até 31 mstrce,

Escreveu: com Shooting Out. Campeão Nivaldinho
Eemeraldiao II. Almeida com a conquista do prêmio de: Cr$

8 000,00 em dinheiro e mais uma rica
medalha de 0!lro mais 1 Faizão. Dia 05 domingo, prova: 1
POMBO Andicap - 24, 26 e 28 metros; Campeão Nívaldínho com
o prêmio de Cr$ 4.000,00 e mais uma rica medalha de ouro. Pro­
va de Eficiência: Prêmio 700,00 t' mais uma medalhs de ouro tam­
bém venceu Nivaldioho. Somente em dinheiro foi além de de­
zessete mil cruzeiros, além dos troféus e ricas medalhas d� ouro,
Outro Catarinense que brilhou, também, foi o jovem Marcos
Olsen que conseguiu 196 nos 200 pratos. :E":: isso ai, minha gente,
um catarioense de Pepanduva com o titulo de Campeão Para­
naense de Tiro ao Voo de 1976 .

. Acidente de Trânsito ,& Julgamento -

Está em estudos, no Ministério da Justica, a implantação,
no Brasil, do processo de julgamento sumário para os acidentes
de tr âneíto. :E":: algo que já se faz, com grande sueesso, na maio­
ria dos países deaenvolvrdos e que virá desafogar sensivelmente
os nossos tribunais. O sistema funciona mais ou menos assim: o

responsável por crime de trânsito, preso em flagrante, é levado
na mesma hora diante de um juiz especial, que profere a sen­
tença com base nos autos e n08 depoimentos, a menos que jul­
gue necessârlca esclarecimentos complementares. A condenação,
na maioria dos casos, é representada por multa pecuniária ou
alesmo apreensão da carteira de motorista. (G. P.D

As Feministas com a palavra
...

Brasil, vai pedir à Organização Internacional do Trsbs-
'lho que' revogue a proibição ao trabalho noturno da mulher,
uma discrimin.ção ínaceítável no mundo moderno. Dentro em bre­
ve, o governo poderá anunciar a ínstttuctonaltzação do serviço
militar obrigatório para as mulheres, em forl;Da de ações sociais.
As feministas com a palavra. (Entrelinhas)

Formanda Clair Sidorak
Dia 12 do corrente colou grau no «CURSO MAGIST:E"::RIO»

. a senhorita Cleir Sidorak, filha do sr, Eugênio (Alzira) Sidorak.
As solenidades das formandas pela «Escola Normal Colegial Es ...

taduab (Margcridá Kírchner), de Rio Nsgro-Pr., tiveram inicio
dia 12 do corrente, às 19 horas, com missa em ação de, graças
no Santuário do Senhor Bom Jesus, na Matriz em Rio Negro.
Em seguida foi feita a entrega dos diplomas. As 21 horas - Co­
qustel dançante. O calunia ta agradece o convite para participar
das solenidades, almE'jando perenes felícldadea Da nobre e sacros­
santa missão de ensinar e educar.

.

Saúde no Brasil legal..;
Segundo o Ministro Almeida Machado, da Saúde, o pri­

meiro médico a cgegar no Brasil veio com a esquadra de Pedro
Alvares Cabral, mas nem chegou a desembarcar, por motivo de
saúde. O segundo velo para o país, sessente e quatro anos depois.
mas encontrou uma situação «sui generiu, já funcionavam aqui,
cerca de oito hospitais. Verifica-se com isso, que a mania de
auto medicação do brasileiro é bastante antiga. (Entrelinhas)

Passarela da Sociedade
Dia 20 do corrente estará comemorando estréia de idade

nova, o sr, Nicolau Horacz, proprietário do Hotel Restaurante Ma­
tinhas e Posto Shell. No seu festivo dia nataUcio muitos serão
08 cumprimentos que receberá de amigos.

SRTA. MARILEIA S. SENNA. Dia 24 do fluente colhendo
mais uma flor no alegre jardim da vi {ia a senhorita Mariléia,
estudante em Curitiba e filh. do casal Walmir (Marilza) Senna,
ele Goordenador local de Educação. A data com 8 luz fosfores-
"csnte do Presépio e alegria do Natal, será comemerada festiva·
mente.

Um por semana
IGNORANCIA: �uitos diante de uma obra de arte, ficam

como o boi e o asno quando, em vez de comer feno, encontram
no comedouro o Menino Jesus. lA. Pichler)

-

IMPRESSOS EM GERAL �em uma ou maia c6re.'
Serviço rápido e perfeito

IMPRESSORA OURO
_

VERDE LTOA.

. /
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� Que os sinos de Natal alegrem seu lar na Festa �
rre Magna 'da Cristandade 'e o Ano Novo lhe seja na
� �
ce radiante e feliz junto aos seus familiares, são Q
m m
ce nossos votos sinceros

UG
m a
m . a

mMERCADO REAL�
m m

� .'

de TARCISIO HOFFMANN a
���QQQQQQQ��QQQ��QQQQQQQQ�gQ�QQ�gQQQ��
����g�QgQM��QQQQ�Q��QQgM�QQQ��QQQQ����
� �
m m

I RetíFica (anoinhas Ltda. !
� m

m prestando sincero culto ao' ruais excelso evento que m
ce o mundo cristão reverencia, leva aos prezados ami- m

� gos e clientes a sua 'MENSAGEM DE NATAL, com m
aa efusivas.saudações e sinceros votos de felicidade m

. m e prosperidade para o ANO NOVO. m
� . ..' �
����������a��a��aa�a������������a�����

EM QUALQUER TEMPO VOCe TEM LUCRO
CERTO COM AS
LETRAS DE CÂMBIO BESC.

Com as Letras de Câmbio BESC você compra
lucros. em qualquer tempo. Voce ganha desde
o momento da compra, pOIS as Letras de Câm­
bio BESC não têm carência. sendo negociáveis
quando você qUIZc'I
As Letras de Câmbio BESC lhe permuern ale

planejar o que fazer com o lucro. pOIS ele e

previsto antes da aplicação. A solidez do seu

investimento, a_ rentabilidade e a segurança
são garantidas pela BES,C Financeira. que
emite as Letras de Câmbio BESC. e pelo
GOverno do Estado.
Compre lucros com segurança em qualquer
tempo: Letras de Câmbio BESC - na BESC
Distribuidora ou nas agências do BESC.

w· .

, �:Grupo Financeiro BESC
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�••��.��••••••�•••••�••� Ordenaçil de dok Padres �a�ln�ns�
,._ LOJA BANDEIRAN'TE LTO'A. I D. PEDR,O FEDALTO em nossa cidade

_ A nossa cidade viveu, sem dúvida, um dos seus

_• Duas lotas para bem servir ! maiores dias, sábado e domingo últimos, com a ordena­
B!I ção de dois religiosos, filhos da terra. 'Padre Aroldo

.. '181 Kohler, filho do casal sr. Afonso Kohier e sra. Rosa-
'. Que as bênçãos do Senhor protejam o lar e o trabalho de • lina Fedalto Kohler, 'residente na localidade de Fartura e

II seus amigos e fregueses, renovando para o NATAL e ANO NOVO, 'os li Padre Anacleto Luiz Gapski, filho do sr. João Gapski 'e• • sra. Maria Bonassoli Gapski, residente em nossa cidade.
• instantes felizes dos dias que se vão.,

'

II Ambos foram alunos, em Petrópolis, de Frei Si-
II II mão, também canoinhense. A solenidade contou com a

11111111•••••••••••••••••••••11•••1111••••1111. honrosa presença' do Arcebispo Metropolitano de Curitiba,

1.'•••••••••••••••11.11•••••••••••••11111.1 ��rP!�!� ;�o�.ALTO e Frei Elziãrio que aqui conviveu

li!I

I
Após a ordenação na, tarde-noite de sábado" o

- ' '.
' - M .. h I & C· • Salão Paroquial reuniu familiares e convidados para umI }:: �:",'",,',';' 'rmaos u mann Ia. ! lauto jantar, onde a ,alegria de todos e os cumprimentos

I . lIIllI de praxe era uma constante.
'

II ,'C�,
. I Frei ANACLETO rezou sua primeira Santa Missa

!iii��L'
'

.". __-_. eAnvlam 'mensagem de Feliz Natal e próspero _ domingo, na Igreja São Francisco, no Bairro Campo da
D.

N f f'
II!IB Agua Verde e Frei AROLDO reza amanhãs na CapelaII '. L�' "no ovo a todos os seus regueses, uncio- 1'1 de Fartura.

I
------

---
--=--::--

nários e colaboradores. ' I Os nossos melhores cumprimentos e a todos os

• II
seus familiares. Destaque-se também a presença, no gran-

____eBlloDI_.__IIIII__E___ lEI! __m____ de acontecimento, do advogado canoinhense, dr. BENE-B------- _1lIi1lll1Jlili_lllliiiliu__••BII•••••II.II DITO FELIPE RAUEN, que veio especialmente de Por-

1I11••III1.UIl•••IIl••••••••II.II.II.IIIII.UII••••II••11 to Alegre, para o grande evento.

.'
,

.
· .'

'I Madeireira e Posto l.ider Ltda. I·
• •
III cumprimentam cordialmente os seus prezados amigos, .� •
B �.
II

clientes e fornecedores, desejando-lhes um BOM NATAL ��� II
II e um ANO NOVO repleto de prosperidade. 1.1
81 " I PRECISA-SE1••IIIIII.R....III1I1•••••IIII1.II••••III1U•••••1II11l11 Moça(o) que tenha conhecimento em livros fiscais.

,

. Tratar, munido de documentos, na Empresa' EZoml.III1I1lBUIlIll.m.II.IIIB1.BIIII�.III1•••III.II••II.lIm•••1I1I e,' Industrial FUCK S. A. - Bairro Industrial n.? 1

I Ufici EI
'

,',. I �il••il(il®••®,,®ee®ileil®®il.il®@®\iCi®e(il@®Milil®®(iI(i®\i!(ii®®il(il(jilZ,
II lCIOa etrotécnica II Il!: tempô de sorrir 'I
.. _ II @) é tempo de amar �\\" \ ' ®

III de João Df:lrSchnabel II I é tempo de Natal ��1\\�;\\I\\'II!UVr/ I
II rone, 22· 0161 II I Que a renovação Cio nascimento de Cristo � �1�;i[:I/$tl �
II II : inunde o coração de 'todos .com o perfume

,-'�$��,"l�'�":_:';'j'
®

III
'

r. II' e do amor; que incendeie 8S almas com a. _�.:: �/ �
lIiIJi deseja a seus emtgos e tregueses um _ : chama da sabedorts; inebrie 8S mentes E'-�c.1- �eL' Z_ ',- li) com o toque da paz, .. ,

'

.,,_ -� .:� til
II Feliz Natal e venturoso Ano Novo. I � "'_-"-;:;.:�*- �
II '

,

'

_ s São os votos de sua �

••••••11••11111.11.;;•••••1111111111••111•••11•••11.. I C 'A SA LANGE R I
IIlIlImmllllllllml�IIIIIIIIIIIIIIII��IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII;;1I1I1I1I1I1I �®@®@®®®®®@®®®@®®®s®®®@�s®®®(iI®.�$®@®®®.®@®®®®®.®®1
� , '

�,' .

i Retífica do. Alto Ltda.
.. i

II de Wigando Knop
, I

I agradece a preferência com que foi distinguida em I
II 1976 e deseja a todos os seus amigos, fregueses e cola- II
II boradores um FELIZ NATAL e próspero ANO NOVO., I
.." �

9.E.�B••�••me••R•••••�.e.E•••••••••••R
®®®.@@®®®®®®®®®®®®(iI®il®S.®®�®�®8.®®®®®il®®®®®®®��.®®®®®®®1jI®.®®(iI.®®il@®®il®�®®••�@

ir
fêl

I Oficina São Cristóvão r � i® •
til

� Lataria 8 Pintura :® _���- ®
� de Peixer &; �udolt Cio. Lida. .' -:. a
• •

i cumprimenta cordialmente seus emigos, clientes e fornecedores, I
® desejando:dhes um :

i Feliz Natal e um Ano Novo cheio. de grandes realizações. i
1®I!IiS(i®�®(t�.Ii\®®®®®®S®®I'i®il\i®®.®e®®.il®e.�ilil®8.e@.tt(j8$il(i®N®.e®®.e@®�.®®®®®@®ili'l
@�®�e@••li\e.�®il®il®��.8®••�®8®®®®.Ii\®®®Ii\.®$il®@®e®.®••®il••®••��®®®S••SI'i.®e$8.il@1® ' ""

I E. KELLNER & cu, LTOA. I
(t ,�\\\\\i!

'

e

I '\1�\\\1 I\'/l/II/,I," . :
®

\1 \\\'I/{I'I/ curnprirnentam cordialmente os seus prezados (ii

� �;, I :/I!�íl :

I .,.�;ij amigos, u�e�:� �!�:�e:e��r��od�:�:ndo-Ihes I
I ''''->�;�.�� ��- repleto de prosperidade. I
• 8

�' , .��.®®ilil.(iI®.8e.e®®8e.®�®®®.®®.®8.@.®.®8S®®®®®.®®®®.��®.®®.®®il®.®®®.®.®®il.®.��� ,

I

BODAS DE OURO do casal, OSNI dona ELZA
Sábado último, dia 18, acon­

teceu em Florianópolis, as so­

lenidades de Jubileu de Ouro
de feliz consórcio, do casal Os­
n,,! Lobo da Gama D'Eça e da.
Elza Ferreira da Gama D' Eça,

aqui bastante conhecido e

relacionado. A todos OI fami-

liares, pelo feliz evento, apresen­
tamos os nossos melhores cum­

primentos.

a I
I

r�3rrrrrãrr��rrrrrrrrrrrr
� �

E A. c. ·R. E. 3
�

�

!te IIS -- B
.

d II �
t ao, ernar : o �
t· Através de seus departa- �
� mentos: Cultural, Social, t "i
!oo Esportivo, e Artístico, agra- �

t dece a colaboração que lhe �
�IO foi dispensada no ano que "i
!to ora se finda e deseja, a Gti
� todos um FELIZ NATAL e "i

t próspero ANO NOVO.
" ,�

�������������������������
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, ,
" BD

m
m

.

� �I/� Passam..se os dias, os meses ·1
m � � m
ce e, os anos, e a cortesia dos m
m m
ce amigos, fregueses e fornece- m
'� m

'� dores, para com nossa firma, m
,

�
.

mais se tem firmado. �
m m
� m

� Como nos anos anteriores, não 'poderíamos �
� deixar de manifestar-lhes os nossos sinceros �
m m
ce votos 'de m

.

� m
m m

Im m

�., Feliz Natal e �
m m
m - m

m venturoso' Ano' Novo, "�
m m
ce m
ce '.m
� m

i Eval�o· Gonc�orovs�i I
� m
m m
m· .

. m
I ce8��Ej'fjfir.itii!ji!jfj�i!j��fjaEiBt:ii!Ji;;jfjfjEifjrJa�m

krrrrrrrrrrrrrr�rrrrrrrrrrrrr�r
�' / �
� �

E
.

Esquadrias �
'� �

E São José Ltda.
...

�
� �
� �

t cumprimenta seus funcionários, ami- �
t gos e fregueses, transmitindo-lhes �'
t ardorosos votos de Feliz N/ataI �
� �
!to e que a aurora do Ano Novo Oi
� �
!ta venha traduzir a certeza de uma �
� �

t ' etapa de grandes real izações. �
,

!� �
� �
,� �
!� �
� �
� �
� �
� �
k- �
� �
� ,�

-� �

E SALVE 19(( �
'� '�
� " �
�������������������������������
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Acontecendo ...
·
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I

* Se existe uma data que'
todo mundo espera com

ansiedade, é o Natal.

O colorido, a nostalgia, o

mistério que o envolve tocam
profundamente os sentimen ..
tos das pessoas.

Natal é dom de Deus que
se faz homem para que os

;' homens tenham a capacidade
i de se libertarem das p,óp,ias

limita,eões 11, dominando os

instintos, se realizarem como

pessoas..

* . No dia 21 de dezembro
último a linda menina

moca Regina Julieta de Mi­
«anda reuniu em sua casa

muitos amigos para testéiar
.

seus 15 anos.

* Dia 18 passado no Clube
Canoinhense houve o bai­

le dos alunos da Funploc.
Aos formandosmuito sucesso.

* Sábado reirezade, a tu, ..
ma dq 3:° cientifico foi

até o litoral em excur são. E
pelo que vemos aproveitaram
bastante, pois apareceu muita
gente morena. Essa mesma

turma dia 16, recebeu diPlo­
ma de conclusão do curso,
no salão nobre do CESC.

* Domingo passado (19)
Soraia Togami acolheu

em casa dos seus avós mui­
tos amigos.
Numa festinha bem infor­

mal, o pessoal que lá estava
divertiu-se muito.

* Dia 20 completou mais
um aniversdrio a simpá­

tica Luz Marina Cordeiro.
Felicidades.

nado

Dr.

* Pata deixar nosso natal
mais alegre a simpáticaJanice A. Wiese estará co.

nosco neste dia.

* Salviana .�ata é a linda
moça que está cativando mui­
tos corações.

* Kach Fuch a bonita ame-
ricana residente ntl Rige­

sa, ofereceu uma testinha de
despedida para seus amigos
no último dia 17.

* Neste dia 24 o Clube
.

.
Canoinhense promoverá

mats uma boatinha com ini.
cio as 23 horas. JIamos todos
até lá.

*. Tito e Tânia, Aroldinho
_

c Viviane, entre outros,
sao os parzinhos que estão
juntos agora.

.

* Cerimônia 'que comoveu
a todos que estavam pre­

sente, toi a ordenação dos
dois novos sacerdotes: Frei
Arolde Kohler e Frei Ana.
cleto Luiz Oapski, que acon­

teceu no último dia 18 na

Igreja MatTiz Cristo Rei.

* Neste dia 27 próximo,
muita gente irá Já na Co­

lina do Cesc par« saber o re-'
sultado do teste para entrar
no Científico.

* As fiTias voltaram nova-
mente. Muita gente oo!..

tando par« SUa terra natal
p.ra passá-la junto com seus

familiares. Deixendo seus ami­
gos com saudades e anciosos
para que voltem logo.

* Neste Natal os meus o­

lhos Vem dizer iii todes
. ,

.

�n���an�������aD�a��6B���aB������aB���
m .

�
m m

! .Cerâmica I
m m
m m

I Alvino Vogt S.A. �.
m

m

m
m

� cumprimenta seus funcionários, fregueses e emigos, m
a

m

m desejando-lhes um FELIZ NATAL gij
m e um ANO NOVO repleto de alegrias. m
m

'

m
. .. m

JJgQQQQfilgraraI3Jag&lraragfi1&1ragFi1J.1QgIi1QJi1�fillilgQgQggg

RESPONSABILIDADE
J. M. M. e C.

os elhos do passado, do ego»
ra e do amanhã, uma men­

sagem de renascimento
. de

vida, de amor e de alicerce
como o anúncio da Esperan­
ça: «Nasceu Jesus Cristo, o

Salvador dos Homens•.

Feliz Natal

Motorista!
respeite OS· sinais

.
de trânsito!

Paulo Eduardo
. I

-

Prefeito Municipal de Canoinhas,

povos

fraternidade,

•
•

seja . maJS

pelos

os

e

trouxe

timento,

este

um promissor e ·FELIZ ANO

comungam do mesmo sentimento

homenageando Aquele que

irmanado
.

doa luz,

augura a

um

, .

proximos

, .

mumcipes que

FELIZ, ilumi-

esperança
. de

NOVO.

na

mesmo

todos os

·NATAL·
.' .

deraios

24-12-76
N.o 1400
Ano XXX

ase®eee®®®.�.®®®.®®s®.e....®••®••®e••�®e®e.e.s.®e®
•. 8
S ®
· �

I Irmãos Trevisani Ltda. !
�

.

e
•

I agradecem a preferência com que foram I
e

®

: distinguidos em 1976 e desejam. e a todos os I
•

s

(j seus amigos, fregueses e colaboradores, e

· =
I um FELIZ NATAL e um •

s I
� próspero ANO NOVO. '1
• s
® . e
�®��®.®e®.e..®,®�••,.�••®s� �..®••••®••e®••

Rocha Faria,
data em que todos

de amor, paz

das trevas nos

sen-
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11111•••••••••••••••1111••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
•

'
. I

• •

I I

I Câmara Municipal de Canoinhas I
• •
I ._JmlB Na hora mais profunda da meditação, nós nos lembramos dos exemplos

'II I de' I
• maravilhosos que nos vieram da antiga Jerusalém, quando uma •
• •
II mangedoura paupérrima, nascia Aquele que dissera: •

I IIEu sou o Caminho, a Verdade e a Vida". I, I
• •

I I
• Com a lembrança disso, a Câmara de Vereadores de Canoinhas, leva a todos os habitantes II

I deste Município. seus efusivos votos de um Feliz NaJal e próspero. Ano Novo. I
• •
• •
• '7'"'\- ld C 1-

)' tV •
II ieeuia ores atu José João Klettipous III
• Niualao �oeder Vendelin Met2Qer •

I Frederico ttaeç Alinor Pereira I
II Sebastião �omeu Cordeiro Pedro lyskq II
• Boleslau Kwieci�n �odolto Wolf! Neto II

I Francisco Bueno de Siqueira I
• •
• 1 •
• •
II' ,

.

•
' "

.

•
.a•••••••••••••••••••••••à••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

§irr·r1:,1:r·1:1:1:1:r1:·r:·1:1:r1:i'�rrrrr&r1:rã,1:,r1:.r.1:.1:1:J§
�"

.'

�

Fi..mE�!!�!.dO�: .. '::�.n��O��:O�OdO Clube de E D Na··ta'l d"a 'eco·'n,oml·a· �
!ol!� �:��cr;!aja���:oiI9�;:e�b���ie�:��1 �::��::::iea��:;i:��� '!�,,,'

.

�
a fi� de tratarem: da seguinte ordem do dia: � ,...�

1.° � Eleição da nova Diretoria, para o biênio 77/78. � 'iJTUdO COID, preços Inenores COi

,'2.° � Prestações de Contas. t E -

'\ �
As çhspaa deverão ser epresentsdes até o dia 10/01/77.!tI e facilidades, Inaiores: �
NOTA: dia 4, de janeiro Jogo Réi na S.B.O. � �

dia 11 de janeiro Jogo Rei na Sociedade Tiro Alvo Ca- !te Ventiladores _ Acondicienadores de ar 6ti .

noinhas, !ti

N'
.' "i !

dia 25 de janeiro posse da nova diretoria na Sociedade' ·ito Refrigeradores; Consul, Brastemp, G E e Prosdócimo Oti
Tiro AlvoCanoinhas.!eo Gei
dia 28 fica suspenso os treinos. ito Fogões a gás e a lenha Oii I

'

Canoinhas, 20 de dezembro/76 �
E'

Bicicletas
-

Monark e Calai �,
MICHEL SELEME _ Presidente � .....e

t Bicicletas Monaretas e Berlineta �
··t Copas-Fórmicas. Estofados Conforto e outras marcas �
!tt

L, Rádios a pilha e a luz Oti
!te, -

. 00i
!to Televisores preto e branco e a cores.' "i
!to �
!ti �

t A Tudo isso você encontre só
.

na DENELAR �
t '

com o' melhor preçe a vista ou com '�
� '�
!to

R
as maiores Facilidades de pagamento.

' ,

�
� �
� �

� ,2 LOJAS PARA MELHOR ATENDER: �
t CA'N'OIl'lHAS SÃO MATEUS DO SUL �

.. !to ...Ru�. Vldal.Ramo�II·.906.,. :. ,--.R�a.T�D.,Ma;x W,oJ,f .rUh9L�,�Ó "i
�

,

"i
��������������������������������������

�egistro Civil - ED·ITAIS
Sebastilo Greio Costa, Escei­

vão : d� Paz e' Oficisl -do Registro
Civi,i do' munidpio de Major
Vieira, Comarca de Ganoinhas;
Estado de' Santa Catarina.
Faz: labar que pretendem casar:,

ERÍLDO KARVATe RELINDES
MALACOSKI.rEla natueel deste
'E.tàdo nascido neste" municipio
no dia 13 de novembeo de 1950.
lavrador, lolteiro, domiciliado nfJlI­

te município e residente neste

município, filho
I
de Adio K ..rvat

e de� Tereza M. Graboy,ki Karvat.
Ela :natt,lral deste Estado nascida'
nade município DO dia 10 de no.

vembro de' 1956, do lar, solteira,
domiciliada nelte município e re­

sidente nelte município, filha de
Dan1azio Malakoski e de Matilde
Ver�nica.M,alacoski. .

deite Estado nas�ido Deite mu­

nicípio no dia 1.o de maio de
1955, operário, solte�l'o, domicilia.
do nesta cidade e residente De!!ta
cidade, filho de Amadeu Lourenço
II de Frida Caetano da Silva.
Ela natural deite Estado nascida
Deite município no dia 29 de
abril de 1960, do lar. 'solteira,
domiciliada nelte município e re­

sidente neste município, filha de
Adio Koaaki e de Marta Koaaki.

Apresentaram OI decumentoe

exigidos pelo G:6digo Givil art.
180. Se alguém tive., conhecimen­
.to de exiatir algum impedimento
legal, ,acu�e·o para finll de direito;

Major Vieira, 15/dezembro/76

IZAvrINO 'LOURENÇO e ME. SEBASTIAO, GREIN COSTA
LANIA KOASKI. Ele natural Oficial do Regietro Civil
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� .' �
� �

§i� Ao término de ma,is um ano - 1976, e no limiar .��1\ \11 \ .

}. • ir,�·\\\\I\\·Pilll.
, � ,,;.: '\\\III'//'r/ de 1977, a todos: que nos deram apoio, colabo- �

. � � - '�i�� i':II�}1 �
§i ii': ração e operosidade, apresentamos os nossos J§
�. :_ '�:'�:�i� sinceros votos de um * NATA.L DE PAZ - ANO �

I :'�11f'-: NOVO. DE LUZ -. desejando que as "Bênçãos �
I

� do Senhor", protejam vossos lares e vossos . �
� trabalhos,' renovando para o próximo ano, os instantes felizes �
� �
� dos dias que se vão. �
� �
� �

� . SÃO OS VOTOS DE �
� �

i Irmãos Paul & tia. lt�a. i
� ,�
� �
� . �
��������������.�����������������������

••••••••••E•••••••••••••••••••••••••••
.' . .
• FELIZ NATAL e próspero ANO NOVO: eis a II

I expressão mais profunda de agradecimento, I
I pela colaboração e amizade II

II
que nos dedícaram. � -�- ....� i

NAS C I M E N T-O • I
.

W' k L d
'

.

til

Está em testa o la, do casal LUIZ VALÊRJO(MA- Irmãos· isnievsk i t a. I
RIA LÚCIA) SiLVA, com o nascimento de uma bonita 'II III
garotinha, ocorrido no dia 14 de dezembro 8 que recebeu o' II .

.

II
lindo nome de CINAR.A. Felicidades. •••••••••1111•••••••••1111•••••••••111••••••

'�
r

•
�. F '

Ani versariantes
Dia 24 • a sra. Ceci uposa

do .sr. Adauto Allage; o me­

nino Osmar Mano'el tilho do
sr. Oswaldo Voigt.

,- Dia 25 - a srta. Ivone Mi.
dul,

Dia 26 ... os srs. lthass Se­
leme residente em Curitiba Pr.
� Ay, ton Humenhuk; à srta.
YvanilcJ:e Reinert,

Dia 2c - a sr« Natr esposa
do sr. A{cidio Zaniolo; o me ...

.

nino Ortanâo GU filho do
.sr. Orlando Gate.

Dili 28'... o S". Dagoberto
Schramm.

Dia 29 - a srta. Rosari Ma­
ria tílha do sr. [air Lessack.

Dia 30 - o sr. Xavier I(omo­
chena; a srt«. Dorita Tremei;
os [ooens Fernando Celso
Crestam e Luiz Alberto I(no.
rek.

Dia 31 - a sra. Vva. Irene
.
Buba; a sra. Mira esposa do

.

sr, Leanel Barcelos; o sr. Sil­
oestre Hollen; o menino Ire-

24-12-76
N.o 1400

\Ano XXX.

semana
naldo Ernani filho do S,.. Vi.
valdo Todt.
Dia 01 de janeiro - os srs.

João Seleme e Egon Siems;
o tovem Marcelino Antonio
Sakr; a srta. Resemar An-
gela Oats.

.

Dia 02 - os srs. Olâemor
Mussi Junior e Silvio de Si­
queira; os jovens Janto José
Seccon e Marcos Dornelis
Burgsrdt. .

Dia 03 ... a sra. Zoraide
esposa do 'sr. Francisco Za•
ziski; o jovem Aloisio Par­
tale, tesident« em Papanâuo«
Dia 04 • a sra. Paula es­

posa do sr. Guilherme Mohr:
as srtas. Maria Geni Nooak
e R.�gina Celi da Costs Gomes.
Dia 05 - a srta. Soldng�­

Terezinha Gatz.
Dia 06 - os srs. Lourenço

Nooak, e Pedro Tokarski,
Dia Oc' • a sra. Wólnd. es­

posa do sr. Henrique Artner,
Aos aniversariantes, os tum•

primento« deste semandr io.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
III .

.
.

. '.' ·

• I]����������������� III
li * .

.

.

.

, ; II

I, : ASEM p.R E SAS' 1-
• II

�.. Irmãos Procopiak &. Cia. Ltda. II

E_ �
,

1-'II.:. .

Miguel Procopiak Comércio de Veícul,?s Ltda.
I

....
I Empresa de Transportes Proccplak Ltda. II
I Procopiak Agro

.

Pastoril' Ltda, IJ
I

-

I.III

I Coral 'Empreendimentos e Pa-rticipações S/A
• 'II

i e a I
- Associação Recreativa e Esportiva Procopiak •

I .'
III 1 Desejám a lodos os seus amigos, colaboradores, clienles

III

_! �:' I: * e fornecedores, volos de BOAS FESTAS, augurando _

I um NOVO ANO de paz, progresso e prosperidade. I
I :

.

� CANOINHAS, DEZEMBRO DE' 1976
.' �.

I11III •••• ,. ·������*��**���w •
'_ w*��·"··········.

_

'.. ...•
·IIIIIIIIII•••••••••••••••••••••••••••IIB•••••••II•••••••••••••1111••••.
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1r--_BIII_IiII_III1I11I11_IiIIllllIlllllIllllIilHIIIiI_II-IlIIII__IIIIIIII__IIII1111_III1-iII •.t. •I Durante 1976, dia após dia, contamos com seu apoio e colaboração, I· .'II pelo que somos gratos, Nesta data tão terna para a humanidade, II
i� I I
1.1 vimos à sua presença agradecer e, desejar-lhe nossos sinceros votos de IH •

i F.eliz' Natal e próspero Ano Novo I• •• •• .'

III VICTOR BORGES � Prefeifo Municipal
. I I• •I VEREADORES: Jair Dirschnsbel II João Balista Ruthes III Roberto Werka I,. Walfrido Veiga III Wilson Granemann Coste I• Afonso Sobczeck II• •• Augusto Papes II• •• •I MAJOR VIEIRA, dezetnbro de 1�76 I• I •· '.· / .

II••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

QQQQgggg�gggggggg��gg�gQg
ce· m

� /J. todos aqueles que m
as fizeram ao nosso 1a-

. m

m do a oração do' tra- m
m ba1.f)o no ano que &DI

� passou, compartindo conosco os m
ce j mesmos ideais de pas; amor e 9IJ

m operosidade, os nossos me1.f)ores m
ce votos de FEClr. NA1AC e, &ti

m próspero ANO NOVO. �
m m

I Oficina Confian�a I
m m

� de ESTANISLAU KNOREK m
m m
�n�a����D�aa������n�eB���

Cooperativa de Produtores de Mate Canoinhas Ltda.

AVISO
Cooperativa de Produtores de Mate Canoinhas Ltda,,

sita à Rua Paula Pereira, 698, nesta cidade de Canoi­
nhas-SC., avisa os Senhores Associados, os que não ope­
raram com a mesma nos últimos oito (08) anos - Safras
1969 a 1976 - que .compareçam na Sede da Cooperativa
ou em s/ Postos de Recebimento para justificar porque
não operaram, dentro de sessenta (60) dias a contar da
data da publicação deste aviso.

/

Os Associados que não apresentarem os motivos,
serão ELIMINADOS do Quadro de Associados: de acordo
cf Estatuto Social, Art. n.? 12, letra «c». l'

Canoinhas, 04 de novembro de 1976
.. BRAuLIO RIBAS DA CRUZ - Presidente.

NOTA
o 3.0 Batalhão de Policia

Militar, comunica que acham-se
abertas as inscrições ao Curso
de Formação de Oficiais da Po­
ltcia Militar do Estado de Santa
Catarina.

REQUISITOS NECESSARIOS
1 - Ser brasileiro Nato;
2 - Ter no mínimo 18 anos (a
completar no aDO que for ma­

trículado), e no máximo 25 anos.
A idade máxima é acrescida de
02 (dois) a&os se o candidato
for elemento da Corporação,
demais Policias Militares. ou
das Forças Armadas;
3 - Possuir escolaridade a nível
dp. 2.° Grau;
4 - Ter boa conduta civil ou

militar;
5 - E@tar em dia com o Serviço
Militar;
6 - Ter consentimento do pst
ou tutor, se for menor;

7 - Ser solteiro (exigência só
para civis�;
8 - H8 ver pago a ttlxa dt" iDS­
erfção no valor de Cr$ 100,00.

Melhores informações na
sede do 3.° BPM.

/

ERIEL IVO BAHNIUK
2.° Ten Ch SERP/3.0 BP�

Material escolar e de

escritório você encon-

tra na loja da

Ouro Verde
r •

Impressora

24.12.1976

Juízo de Direito da Comarca da

Carioinhas - Santa Catarina

Edital de lnterdicêo
,

o Doutor Jo.é Geraldo Bamta, Juiz de Direito da Comarca de Ca.
Doiuha., Estado de Sauta Catariua, Da forma da Lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente edital virem ou dele conheci­
mento tiverem que, por este Juízo. e Cartório do Cível, Comércio e Ane­
xos, desta Comarca. foram regularmente processados, a requerimento do
REPRESENTANTE DO MINISTÉRIO PÚBLICO, os autos n." 6.643. de in­
terdição de MARIA DA LUZ DIRSCHNABEL, por estar sofrendo das fa­
culdades mentais, cllja interdição foi decretada p"or sentença proferida
neste Juízo, em data de tO.11.76, tendo sido nomeado curador, sua. filha
HELENA DIRSCHNABEL, brasileira, solteira, maior, auxiliar de contabili­
dade, residente e domiciliada nesta cidade a qual já prestou o devido
'compromisso e está no exercício do cargo, pelo que serão considerados
nulos e de nenhum efeito todos 08 atos, avenças e convenções que a in­
terditanda celebrar. 8, para o conhecimento de todos, é expedido o pre­
sente edital, em quatro vias, que será afixado no lugar .de costume e pu­
blicado pela imprensa local e pelo «Diário da Justiça» do Estado,. com
intervalo de dez (10) días. Dado e passado nesta cidade de Canoínhas,
Eetado de Santa Catarina, aos vinte e seis días do mês de novembro de
mil, novecentos e setenta e seis. Eu, Zaiden E. Seleme, Escrivão, o subs­
crevi.· 1

JOSÉ GERALDO BATISTA - Juiz de Direito

.

Juízo de Direito da Comarca· da
Ganoinhas - Santa Catarina

Edital de Interdicão
,

o Doutor José Geraldo Bati.ta, Juiz de Direito da Comarca de Ca­
Doinhas, Es�do de SaDta CatariDa,. Da forma da Lei, etc.

I '

FAZ SABER a quantos o presente edital virem ou dele conheeí­
mento tiverem, que por este Juízo e Cartório do Gível, Comércio e Ane­
xos, foram regularmente.' processados, li requerimento BLZA GROSSL
GROSSKOPF os autos n," 6.469, de interdição de ALFREDO GROSSKOPF,
por estar sofrendo das faculdades mentais, cuja interdição foi decretada
por sentença proferida neste Juízo, em data de 10.11.76, tendo sido 'no­
'meada curadora ELZA GROSSL GROSSKOPF esposa do Interditando, bra­
sileira casada, do lar, residente em Agua Verde, nesta Comarca, a qual
já prestou o compromisso e está no exercício do cargo, pelo que serão
considerados nulos e de nenhum efeito todos os atos. avenças e conven­
ções que o interditando celebrar. E, para que chegue ao conhecimento de
todos. é expedido o presente edital em quatro (U4) vias, que será afixado
no lugar de costume e publicado pela imprensa local e pelo «Diário da
Justiça» do Estado, com intervalo de dez (10) dias. Dado e passado nesta
cidade de Oanoínhas, Estado de Santa Catarina, aos vinte e seis dias do
mês de novembro de mil, novecentos e setenta e seis. Eu, Zaiden 8. Se.
leme, Escrivão, o subscreví, 1

JOSÉ. GERALDO BATISTA - Juiz de Direito
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� Dignificamo-nos trabalhando. Sentimo-nos felizes colaborando. =
; � A l��'\'i'r!l(0' �
� Visamos lucro sem ganância. � .� '�i�;.I!I:/J/�; �

i A todos àqueles que, ombrearam. conosco nesta cruzada anual, :'wi� i� �� nosso reconhecimento. �

� I' �

I BOAS FESTAS e próspero ANO NOVO. I
� �

E R I 6 E S A, Celulose, Papel e Embalagens Lfda. !
!�i:lm���i:I�i:I:!i!i:li:I!Il!ifíaíl9!iI:!j'U!fí!ll! !l!ifíi:li:lmmll1illJl>9í�iI!iJíaí;;J'íi:l ili!!Il'í�lIJl�i:liI.@m�iIJí!ll'ílllllê� lIlllê"'lfi!l'i!iJílll'illê!l!!I'i�

24-12-76
N.e 1400
Ano XXX

'BASllIO HUMEHHUK & (IA. LTDA.

I Revendedor FORD I
Fazemos sempre a melhor oferta em veículos
novos -FORD e usados de qualquer marca.

Disponibilidades d� semana:
Corcel cUPê luxo 1972 - amarelo a T
Camionete Ford F-350 - 1960 - azul
Rural 4x4 - 1962 " verde pastel e branco
Rural 1971 - 4x4 • turquesa rOY61
Volks 1973 • amarelo
Jeep 1970 - verde
Corcel 1975 • ouro antigo metálico
Corcel 1976 - cuPI luxo - azul real metálico
Rural 1971 - bege jangada cf branco
Jeep 1960 - azul
Kombi 1976 - branco
2 Volks 1970 - bege claro

Voiks 1975 - branco
.

Adquira seu veiclDlo usndo com a minima entrada.
,

Velculos inteiramente revisados, de boa precedência,
aOI melhores preços da região.

Visite-nos sem compromisso, em n08sa lojá à
Rua Vidal.Ramos, 203 - Fones 22-0268, 22,.0468, 22-0024

No Departamento de Veículos Usados
de Miguel Procopiak Comércio de

.
Veículos Ltda., você encontrará
para pronta entrega:

Marca Ano
Ve,..neio luxo 1973
Opala 1973
Corcel 1972

Cheuette 1974

�a� 1Wl
Chetnolet gabine dupla - reformada_ 1964
Caminhão Diesel 5 marchas cltrucão 73

I
MIGUEL PROCOPIAK COM. DE VEicUlOS LTDA.

Concessionário Oeneral Motora do Brasil S� I.

Rua Major,Vieira, 289

C a n o i n h a 8 -:- Santa Catarina

••••••••••••••••••••••••••••••••••

• •
I !
- Ind. e Com. Otto Friedrich S.A. .,

• •
• II - ICOFRISA

I .

• •
• •
II> congratula-se 'com seus amigos, clientes e fornecedores, II

I aeseiando-tões um fEI::.IZ!'. IVatAI::. II e um AlvO lvOVO repleto de alegrias. rI1
• •

I . I
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Im �m�.�
I Lauro Schelbauer de Lima I
• •
• •
II Passam-se os dias, os meses e os anos, II

I
'

e a cortesia dos amigos, fregueses e fornecedores, I
II para com nossa firma, mais se tem firmado. .

II
• •

I Como nos anos anteriores, não poderíamos deixar I
II de manifestar-lhes os nossos sinceros votos de . II
• •

I Feliz NaJal e venturoso Ano Novo I
• •
..' .•
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
• > •

I· �I/�
.

CASA
.

VERDE i
• • •

I João Abrão Sele'me & (ia. Ltda. I
• •

II
II.,

I agradece a todos que, compartilfjando I
II.

com a, sua luta tornaram posslvel o seu progresso I
•. durante o ano que passou e, aproveita o ensejo para II

I externar os seus ardentes votos de um .1 .

• FECI:;:' NATAC e próspero sr«: NOVO. II
• • •
..' .
......................................
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Oportunidade de emprego·
Existem duas vagas na «CERPLANA» - Coop.

de Eletrificação Rural do Planalto Norte Ltda.

Uma para contador ou escritório de prestação
de serviço. (documentos): Curriculun Vitae manus­

.

crito, uma foto 3x4, fotocópia do diploma autenticada,
registro no CRC, em dia com serviço militar e pre­
tenções salariais (sigiloso).

Uma 'para auxílíar de' escritório (documentos):
Curriculun Vitae manuscrito, uma foto 3x4, Foto­
cópia do diploma ou vida escolar (no mínimo: 2.0

grau), em dia com o serviço militar e pretenções
salariais (sigiloso).

Os (as) candidatos (as) interessados (as) de­
verão enviar os documentos acima citados, junta­
mente com este anuncio, até dia 03.01.77, em. enve­

lope fechado à «CERPLANA» rua Getúlio Vargas,
750, para fazer a triagem inicial.

Haverá ainda uma prova escrita e uma, en­

trevista.

FOTOCÓPIAS' XEJ\OX
Serviço inltantâneo e perfeito.

Instalação moderníssima •

. l_Sprocure
no escritório de Derby Carlos

Ulbmann, na Praça Lauro Müller, 251
CANOINHAS - Santa' Catarina

.

�'
I

I

FORD RURAL 4 CILINDROS VIROU
SUPER RURAL. E JÁ ENTROU EM AfeÃO

NO REVENDEDOR FORD.
Venha conhecer um novo herói - Super Rural. É Ford Rural, agora com o novo motor de 4 cllíndros.

Um herói que faz tudo por você, sem exigir quase nada em troca.
.

Com uma super economia de manutenção. Mecânicaultra simples. Um herói que não bebe em S�rvIÇO.
E na hora de vencer a estrada - zaaapt. Para enfrentar os buracos - tzuuuct. Para o lamaçal, a ladeira,

a montanha entra em acão sua tração nas quatro - tzuuum. Super Rural. Quatro cilindros.
Oualquer coisa, é só chamar. No Revendedor Ford.

HumenhukBasilio & Cia� Ltda.
Rua Vidal Ramos, 203 - Fones: 22-0468 - 22.0'268 e 22-0024

C A N O I N H AS. Santa Catarina

29 anos a serviço da Comunidade

Diretor: RUBENS RIBEIRO DA SILVA
Gerente Comercial: GLAUCO J. BUENO

Composição, impressãn e redação:
Impressora Ouro Verde LIda.

Rua Paula Pereira, 165 - Fone 22-0319.
CAIOIIHAS - Santa Catarina

JACO, JOÃO CARARO & era.

S.A., avisa ao Sr. 0SVALDO
MATEUS DOS SANTOS, 'por­
tador

.

da Carteir, Profrssloual
n.O 08334, série 541, 8 apresen­
tar-se 'la empresa no prazo de

. 3. (três) dias para regularizar
SUa situ,ação..

O não. compsrecímento impli-·
cará na rescisão dó contrato de

. .

trabalho por abandono de ser-

viço, nos termos do artigo 482
d. C1•.T.

Certificado extraviado
ALBARO DIAS DE MORAIS,

declara pera os devidos fins
que extraviou o Certificado
de' Propriedade n." 197507, do
caminhão Chevrolet, ano 1969,
placa YV-0022, motor n.o
70780019-K.

O mesmo "fica sem ef�ito por
ter sido requerido a 2.a via. 1
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�o M UNI C I P I O O [ C' A N O I N H AS'
•

no ensejo das comemorações de fim de ano, enviam a todos

os mu-nícipes os melhores votos de um FELIZ' 'NATAL e

.

venturoso ANO NOVO, esperando contar com a indispensá vel

compreensão e' colaboração de todos, para a arrancada

administrati v a
• • •

fevereiro próximo.a imciar-se em

_ Canoinhas, dezembro de 1976
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CORREIO DO NORTE

Oração de
({

atai Fontana assina em Brasília
convênio de reflorestamento

tura _ IBDF _ visando for­
necer ao pequeno proprietário
rural uma fonte de material
lenhoso e madeira para cons­

truções rurais, com reflexos
positivos na economia agríco­
la e nas atividades conserva­

cionistas, de conformidade
com a sdiretrizes técnicas pre­
conizadas no II Piano Nacio­
nal de Desenvolvimento.

FLORIANóPOL:LS (do Cor­

respondente) - O Secretário
Victor Fontana, da Agricultu­
ra e Abastecimento, acompa­
nhado de, assessores, participa­
rá hoje, às ltOh30min, no gabi­
nete do Ministro Alysson Pau­
linelli, da assinatura de con­

vênio entre o Instituto Brasi­
leiro de Desenvolvímento Flo­
restal e o Estado de Santa Ca­
tarina, visando delegar a ope­
racionalização do Programa de
Reflorestamento em Pequenos
e Médios Imóveis Rurais à Se­
cretaria da Agricultura e Abas­
tecimento.

O convênio objetiva a exe­

cução à nível estadual do Pro­
grama de Reflorestamento em

Pequenos e Médios Imóveis Ru­
rais, do Ministério da Agricul-

o Natal lembra a manjedoura ..Uma estrêla,
Um presépio. Uma criança. O pái e a mãe.
A pobreza bordada de alegria. A noite
ílumínada pelo nascimento de uma criança.

. Natal é um fato situado hâ dois mil anos
mas que sempre se faz presente. Natal é
uma prece. Dos Reis Magos, dos pasto­
res, da Virgem, de São José. Natsl é uma

prece de todos os humildes. Dos que so­

frem mas que valorizam o seu sofrimento.
Natal é também uma festa de esperança.

Senhor! no dia de Natal
o Brasil se transforma
num imenso presépio,
num estranho presépio
de árvores, homens e desertos
voltados pera o céu.
Em Vossos campos, .

Em Vou.1i! cidades,
há pastores com fome,
hâ pastores sofrendo injustiças,
há pastores esquecídoai
pelos reais que não são magos ••.

Em Vossos caminhos
há crianças, mulheres e velhos

fugindo da sêca, fugindo da enchente

fugindo do nada.
Em Vossos mocambos,
Em Vossos porões,
Em VOS888 favelas,
milhares de braços se agitam
e milhares de olhos
buscam além da paisagem vazia
8 paz do Vosso Reino:
Senhor! no dia de. Natal
Iluminai nossa PUda,
Velai por nosso povo,
Acendei o Amor

na noite das almas!
E a hora da nossa angústia
se transformará
no mUagre da esperança,
no Insteute em que 08 sinos tecerem

e 8 Alegria' for uma Criançe Divina

nascendo em todos os corações.

o valor do convênio é de Cr$
6.000 :00.0,0.0

.

(seis milhões de
cruzeiros) importância a ser

repassada ao Governo do Esta­
do de Santa Catarina, ainda
neste exercício e deverá ser

aplicada na produção de ....

13.200.0,00 mudas, aquisição
de inseticidas e assistência téc­
nica.

FalecimentoNota de
Amém.

Faleceu em Curitiba, após pertinaz moléstia,
a sra. da. Maria de Lourdes Matoso Medeiros, es­

posa do empresário sr. Samuel Medeiros, Iamílta
bastante relacionada em nosso meio. Nossos pesa­
res à família enlutada.

Juventude Católica da Piedade
/

- JUCAPI -

��,====,=.=============��,�
I •••
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• II �

•
• •
• •• •

I I
I I
I Tocados de um sentimento de profunda fraternidade, voltamos os I
I III nossos pensamentos e melhores votos para aqueles que, grandes ou II• •
I pequenos,

. poderosos ou humildes, nos deram a sua parcela de cola- I• •
I boracão e com boa vontade nos ajudaram a construir algo de bom �
I e duradouro na etapa que findou. I

I A todos, Feliz Natal e próspero Ano Novo. I
I I
I IMPRESSORA OURO VERDE LTDA. IIII II '

• 'Rua Paula Pereíra, 765 Fone, 22�0179 - CANOINHAS � se II
I I•

• • •· ..
'

.
1·11I·····IUI1••••••II••••••II••••••••••••••II•••••••••••••••••11•••1.1••• •••
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t�aç.ão� aliado ao �spí�ito de I dos os concursos de pr.omoçãodíscíplína e de sacrírícío e de
,
e de acesso e que o edital dos

u:na extraordinária dísposí- concursos de ingresso será
çao de luta, ocasionou a ne- emitido, com cerca de 3 mil va­

cessidada de um esforço muito gas a serem oferecidas para o

�l1alOr por parte de todos. Por início de carreira e várias opor­
ISSO, agradeço a todos pela dís- tunidades de promoção e de
posição de nos ajudar neste acesso, para aqueles que são
trabalho de contenção de des- portadores das habilitações
pesas na execução dos nossos exigidas var lei e que dispõe
planos. da documentação solicitada

pela legislação federal para o

benefício do acesso.Ribas disse também que "pa­
ra 1977, não temos perspecti-
vas de uma melhora substan- No que diz respeito ao .ensí-
cíal no que diz respeito às des- no, afirmou �ibas Júníor que rrrri"'rrrrl"'i'rrrr�rrrrrl"'r&i'pesas de custeio. Os nossos in- serão estabelecidas no ano le- �

.

�ivestimentas não sofrerão re- tivo de 1977, de acordo com �.... llIa'e
dução , Prosseguiremos até documento já em poder do ..-v ....e

com um ritmo mais acelerado Conselho Estadual de Educa-!oc No balanço do ano que ora se finda, um �
Ao aorír os trabalhos, Ribas

os programas específicos de re- ção, algumas normas de ação, ,!-e saldo ativo de realizações. Na previsão Gt�
cuperação de prédios escolares, . que visam corríair as dístor- 3..... Oo�Júnior dirigiu-se aos presentes 1 d

b� �
do a o

. . . .

d"
- {I

amp iaçao e unidades escola- ções ainda existentes, de acor-�.... :

.

n que se vaI InICIar, a IsposIçao Oo�lembrando as atividades da - N {I
t d d

res e novas construções, -de do com o plano .. de governo,�..... firme e os meio,s para realizações ainda a.'tpas a o ano e 76, dizendo acordo com os recursos conve- item específico da educação, õ,WIfi ....{I

que "compreendo perfeitamen- niados com a Caixa Econômi- na estratégia de' desenvolvi- � maiores. De permeio, um Natal tranquilo �te as dificuldades que todos ca Federal". As dificuldades menta social. � "'-enós ,juntos, estamos enfren- quanto às despesas de custeio !ee e feliz. �tando". o caminho que nós es- foram no entanto citadas pelo Pretendemos elevar a hora/ !to �colhemos, no ponto de vista ad- Secretário como certas para a aula, de 45 para 5,0 minutos,
!to São os votos da �'tminístratívo - prosseguiu o próximo ano. "Os desafios disciplinar a carga horária se- {I

secretário - não é o caminho continuam existindo e é pre- manal dos estabelecimentos de � �
mais fácil de ser trilhado, e ciso que nós os enfrentemos", ensino e suspender às 'aulas aos � Companb'.·a Catar.·n8ose de Agua �,�nem sempre, os caminhos cer- disse o titular da Pasta da sábados, reservando esses dias, � _{I
tos, os caminhos adequados, iEd

- apenas para a realização de :L. �
- quando se tem um objetivo

. ucaçao ,

determinadas tarefas didático- '�

e SaDe8.mento - CASAN: �{I

a atíngír.: são os
. camínhos Sobre o início da implanta- pedagógicas índispensáveís, e � !j

mais fáeeis. Temos conscíên- ção da carreira do magistério, que atingem de uma certa � .....{I

ela .que, o regimede auste�i�a- I ainda nt;_st.e final de _ano, d�sse forma a uma aspiração dos !te . OIS
de Imposto a toda a admínis-. o S�cretarlo que serao realiza- professores do nosso E'stad.o". JlJt.Jt!JtJtJt.!..!..!.l-l :tJt�:J.:t .!Jt..!.!.!'!'�...l
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Secretaria da Educação
esclarece as inovacêes

,

no magistério estadual
FLORIANóPOLIS (D.o Cor­

resp.) - Contando com a par­
ticipação dos coordenadores re­

gionais de educação, diretores
técnicos das coordenadorias e

de unidades da SElE; o Secre­
tário Salomão Ribas Júnior
abriu ontem no Instituto Esta­
dual de Educação, o encontro
promovido pelo departamento
de administração' da Pasta, no
sentido de apresentar esclare­
cimentos sobre o edital dos
concursos, realização do con­
curso de ingresso, concursos de
acesso, promoção, remoção e

lotação e fornecimento da car­

teira de professor, ao magisté­
rio estadual.

IIIU••IIE.B.IIII••••••••II.II········I·
• •

I Ao ensejo das Festas Natalinas, ao término de I
• II

,

II mais um ano e ao despontar de mais um II
• •

I período cheio de esperanças e de grandes I
I realizações, congretulemovnos I
• •
• com nossos amigos, 'clientes e II
• •
II fornecedores,. desejsndoslbes II
• •
• •
• •

I um Feliz Natal e um I
• •
• I
III Ano Novo repleto I
I a.

, II de alegrias.:. II• •• B• •
I . Sinceros votos do I
I I
I Frigorlficô Canoinbas S.I. I
I .. FRICAS! .. i
.' -

·
_.

.m.a••�.ee•••m••••e••••�••
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m Ao ensejo do' NATAL e ANO NOVO, �
aa queremos estreitar os tratemos laços de .

m

� amizade que nos, unem com a expressão m
ce dos nossos profundos agradecimentos e II
ce rogamos aos céus lhes proporcionem &ti
ce m
ce toda a paz e prosperidade. 9D
m m

! BREHMER1 KRZESINSKI I
ce C m
ce & IA. LTOA.

.

&II
ce m
m m
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�
, �

�
�

.

� Obrigado pelo apoio que você nos deu! �
� .
!§ Obrigado. por ter-nos ajudado a 'crescer I �
� �
� Obrigado pela sua amizade r

�
,� �

.� Que esse NATAL e ANO NOVO sejam �.

�
� o símbolo de todas as realizacõss futuras �

�
�

� e de um maior entrelaçamento" �
� de nossa amizade. Felicidades. �
� �
� �.
� �
� �
� L �
� �
�

� -�,.- --'. �
� �
� �
� / �

I CODlércio e Indústria !
� .�

I « S C B ! D E C K » Ltda. !
� �
�

*
��. Revendedor Massey·Ferguson �

�
.

.

. �mi Tratores - Máquinas - Implem,entlS Aarleolas �
.� ��. �� ,

�����������������.������������=
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......._--REGIST·RO CIVIL
JOÃO BATISTA BRASIL MOREIRA _:_

Oficial do Registro Civil de UNIÃO DA VITÓ­
RIA-!?�ANA, faz saber por intermédio do
Cartono do iRegistro Civil desta cidade que
pretendem casar: AMADEU FERRAZ. c'om
EUNICE MARIA MORE;IRA brasileiros sol­
teiros; ele pedreiro, nascido �m São Mat�us do
Sul-Pr. aos 08 de junho de 1.95.0, domiciliado'
e residente nesta cidade, filho de Antonio Fer­
raz e de Emília IPeres Ferraz; ela, do lar, nasci-

,

da. �m Felipe Schmidt n/Municípío aos 31 de
maio de 1.957, domiciliada e residente em
União da ·Vitória-Pr .. filha de Fabricio Anto­
nio Moreira e de Relina Pscheidt Moreira.

EDITAIS,--�-
-

Jorge Corrêa Palhano, falecido e de Maria Cor­
rêa Rodrigues.

"AIRTON DA:LrLABONA" com "MARIA

MOMOT", brasileiros, solteiros, domiciliados
e residentes em Mafra-SC e lIDstação Paciência
n/Município; ele operarío nascido em São Lou­

renço-Mafra-8C. aos 18 de setembro de 1.957,
filho de Santos Dallabona, falecido e de Do­

lores Dallabona; ela do lar, nascida em Feli­

pe Bchmídt n/Município aos 2 de dezembro
de 1.956, filha de Miguel Momot e de Micha­
lina Momot, falecidos.

"VIVALDINO BLEICHVEHL" com

"MARIA SOARES DA SILVA", 'brasileiros,
solteiros, domiciliados e residentes nesta ci­

dade; ele mecânico, nascido em Caçador-SC.
aos 24 de novembro de 1. 956, filho de Alcides
Guilherme Bleichvehl e de Iracy Paes Bleích­

vehl; ela do lar, nascida em Lageado-São Ma­
teus do Sul-Pr . aos 6 de julho de 1. 95.7, filha
de José Soares da Silva e de Hilda Rodrigues.

"NATALICIO DE J,ESUS FEIRRE[RA
DE LIMA" com "MARIA JOAJNNA DOS SAN­
TOS", brasileiros, solteiros; domiciliados e re­

sidentes nesta cidade; ele operário, nascido no

Estado do Paraná aos 25 de dezembro de

1.95.0, filho de Àvelino Ferreira e de Maria Ro­
sa de Paula; ela do lar, nascida em Paula Pe­
reira n /comarca aos 29 de novembro de 1. 943,
filha de José Ferreira dos Santos e de Otacilia
.de Deus. /

.

Canoinhas, 1;6 de dezembro de 1.976.

"WOLNEY ANTONIO BURGARDT"
com "IVONE MIGUEL", brasileiros, solteiros,
domiciliados e residentes nesta cidade; ele au­

xiliar de escritório, nascido em Canoinhas aos

1.0 de setembro de 1.944, filho de Antonio Bur­

gardt e de Maria Grosskopf Burgardt; ela au­

xiliar de escritório, nascida em Tira Fogo n/
Município aos 1 de outubro de 1.9'56, filha de

Jorge Miguel e de Maria Miguel.
"MARIO BOCKOR" com "LúCIA MA­

RIA MANSUR''', brasíleiros, solteiros, domici­
liados e residentes nesta cidade; ele operador
de. preparo de massa de máquina de Papel,
nascido em Canoinhas aos 21 de janeiro de
1.953, filho de Paulo Bockor. e de Carolina
Gurzinski Bockor; ela professora, nascida em

Canoínhas. aos 10 de maio de 1.949, filha de
Feres Mansur, falecido e de Matilde Seleme
Mansur.

Canoinhas, 17'de dezembro de 1.976.

"LUIZ CARLOS C�VALHEIRO" com

"MARIA TEREZA 'DRAPP", brasileiros, sol­
teiros e residentes neste distrito; ele lavrador,
nascido em Salseiro n/distrito aos 6 de setem­
bro de 1.954, filhode Hermínio Cavalheiro e de
Maria Ezefiela Cavalheiro; ela do lar, nascida
em Canoinhas aos 29 de agosto de L 952, fi­
lha de Afonso Trapp e de Cecilia Ferreira

Trapp.
Canoinhas, 20 dé dezembro de 1.976.

Nereida C. Côrte - Oficial do Reg. Civil
C . P . F. 222315879-04

"ANILDO DAL PIZZ.oL" com "MARIA
DE LOURDES PEHEiJRA", brasileiros, soltei­
ros, domiciliados e residentes nesta cidade;
ele empresário, nascido em Videira 1. ° SUIb­
distrito-SC. aos 29 de novembro de 1.947 fi­
lho de Julio Dal !Pizzol e de Dozulina Dal Fiz,­
zol: ela estudante, nascida em Rio Claro -

Major Vieira-SC. aos' 12 de julho de 1.960,
filha de E:Waldo Pereira e de Vanda Tyska Pe­
reira.

. \
"JOÃO NiE[R CORRE3:A DE OLIVEI-

RA'" com "ANA LUCIA LEITE.", brasileiros,
solteiros, domiciliados e residentes nesta ci­
dade; ele operário, nascido em Palmital rr/dís­
tríto aos 23 de junho de 1.9'53, filho de Nestor
Correia de Oliveira e de Hercilia de Souza Oli­
veira; ela do lar, nascida em Rio dos Poços
ri/dístríto aos 2'5 de julho de 1. 91610., filha de
Lueirio Leite e de Anizía do Nascimento Leite.

E, para que chegue ao conhecimento
de 3°s., mandei publicar o presente Edital.

Canoinhas, 16 de dezembro de 1.976.

Nereida C. Côrte - Oficial do Reg. Civil
"NElLSON COROL" com "ODÉTE, RE­

GmA NADER", brasileiros, solteiros, domici­
liados e residentes nesta cidade; ele mecânico,
nascido em Curitiba-Pr. aos 14 de abril de
1.915'2, filho de Brasilio Carol e de Czlava Co­
rol; ela bancária, nascida em Canoinhas aos
17 de dezembro de 1. 951, filha de Oady Nader
e de Odéte Nader.

.

"JUSCELINO SPAK" com "ELIZA.­
BETH LUZIA CHAVES", 'brasileiros, solteiros,
domiciliados e residentes nesta cidade; ele
operário, nascido em Colonia Santo Antonio­
Irineópolis-SC. aos 08 de Janeiro de 1. 956, fi­
lho de Basilio Spak e de Josefa Martins Barbo­
sa; ela do lar, nascida em Três Barras rr/co­
marca aos 13 de Julho de 1.961; filha de Joa­
quim Chaves e de Antonia Chaves.

"BELMIRIO LORENA" com "JULIANA
CORRÊ:A", brasileiros, solteiros, domiciliados
e residentes nesta cidade; ele lavrador, nascido
em Tamanduá-SC. aos 1. o de abril de 1.947,
filho de Vital' Simão Lorena e de Brígida Bra­
sil Almeida; ela do lar, nascida em Serra dos

Borges n /Munícípio' aos 15 de novembro de
1. 946, filha de João Leopoldino Corrêa e de
Jdalína Corrêa, falecida .

"SALVADOR PI'RES BATI.sTA" com

"MARLI DA APARECIDA MIRANDA", brasi­
leiros, solteiros, domiciliados e residentes nes­

ta cidade; ele operário, nascido em Rio dos Po­
ços neste distrito, aos 21 de julho de 1.953,
filho de Antonio Pires Batista e de Maria dos
Anjos Pires Batista; ela do lar, nascida em

Calmon, Munic. de Matos Costa-SC. aos 21
de março de 1. 959, filha de João Miranda e de
Olária Gonçalves Miranda.

"!LUIZ CARLOS DA SILVA" com

"ORANDINA CORRÊA PA:LHANO", brasileí­
ros, solteiros, domiciliados e residentes em

Ponta Grossa-Pr. e nesta cidade; ele guarda
.

vigilante, nascido em Guaragi, comarca de
Ponta Grossa-Pr , aos 24 de janeiro de 1. 9'44,
filho de João Arnaldo da ,Silva e de Iracema
Braz, falecida; ela do lar, nascida em Taman­
duá-SC. aos 1. o de agosto de 1. 941, filha de

NEREIDA C. CÔRTE, Oficial do Re­

gistro Civil do 1. o Distrito de Canoi­

nhas, Santa Catarina, faz saber que
pretendem casar:

"NELSON GUILHERME KOHLER"
com "MARIA IVONE HENRIQUE", brasileiros,
solteiros, domiciliados e residentes nesta cida­
de; ele vendedor, nascido em .Canoinhas aos
28 de março de 1.951, filho de Afonso Carva­
lho Kohler e de Ana Hacker Kohler; ela do lar,
nascida em Três Barras n/comarca aos 6 de
janeiro de 1. 9'56, filha de José Appolinário
Henrique e de Ana SOares Henrique,

"WALDEMIRO PAPE'" com "TERJEiZI­
NHA BAMPI", brasileiros, solteiros, domicilia­
dos e residentes nesta cidade; ele operador as­
sistente de máquina, nascido em Canoinhas
aos 3 de .maio de 1. 944, filho de Arnaldo Pape
e de Izabel Ferreira Pape; ela auxiliar de en:­
fermagem, nascida em Quatro· Irmãos, Muni­
cípio de José Bonifâcio-R-S., aos 5 de Junho de
1. 943, filha de Narciso Bampi e de Amabíle
Bampi, falecida.

•
"LEONITO TOLSTOY SILVE;IRA FI-

LHO" com "ZEN! APARECIDA PETERS",
brasileiros, solteiros, domiciliados e residentes
nesta cidade; ele contador, nascido em Canoi­
nhas aos 3;1 de maio de 1. 952, filho de Leoni­
to Tolstoy Silveira e de Irmgard KIosterhoff
Silveira; ela professora, nascida em Bela Vista
do Toldo rr/Munlcípío aos 19 de outubro de
1.956, filha de Nadir Peters e de Carolina Ba­
bireski Peters.

..

"WALDEMAR ERICO PlRUST" com

"HILDA IVE,TE AUEtRBACH", brasileiros, sol­
teiros, domiciliados e, residentes nesta cidade;

.

ele auxiliar de escritório, nascido em Canoi­
nhas aos 9 de setembro de 1.954, filho de Rei­
naldo Prust e de Erica E�eodora Prust; ela do
lar, nascida em Sereia neste Município aos 29
de setembro de 1.956', filha de Rodolfo Auer­
bach e de Hilda Nepomuceno Auerbach, fa­
lecída.

MallonAristides
Passam-se os dias, os meses e os anos,
e a cortesia dos amigos, fregueses e fornecedores,
para com nossa firma, mais se tem firmado.
Como nos anos anteriores, não poderíamos deixar

de manifestar-lhes os nossos sinceros votos de

Concessionário Mercedes-Benz

Çfeliz .l'I9=l.QÇl5 e venturoso g:}_.l'IO .1'1000.Deseja aos seus clientes e

,

etntgos, um 'FELIZ NATAL

e próspero 1977
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de Natal

® VOTOS amigos das Irmãs Francisca�as do
i

. Colégio "Sagrado· Coração de Jesus"
II CA�OINHAS - se - 76

•
8

®®�======®�====®I======�I======®e!======®,======.,======sl======S®

8.1======9®�======••===�=®1======

I de Santo Antonio, mantenedora da Casa Dr. Rolando L. Ma­
lucellí, que regerá os destídos da Entidade DO período 76/78
e que ficou assim constituída: '

- Para que tivéssemos vida, ele nasceu.

- Para que tivéssemos vida. em abundância,
Ele morreu.•.

- E para acreditarmos na vida EI� Ressuscitou.

- Senhor, há muito tempo, venho tentando
definir a vida.

- Mas descobri ao longo da vida, que a vida
vai bem definida, se eu faço viver meus

irmãos!
- Vida é alegria e desinstalação, vida é trabalho, esforço e

, caminho, vida é nunca andar sozinho...

Vid� éA gr.aça, fé, paciência, compromisso, enganjamento, valentia e

persístêncía, abertura na confiança, descoberta e esperança !
Vida é luta e campo aberto, tem oásis e deserto.

- 'Tempestade e bonança!

- Vida é áspera jornada, tem covardes, tem heróis . .;.

- Vida é noite, vida é dia, com estrelas e arrebóis.
- Às vezes eu ando no escuro.

- Mas a luz renasce depois.
- Vida é tesouro infinito, que partilhado, mais rico nos faz.
- Vida é pergunta e resposta, na escola do amor e da paz.

- Vida é encontro.
- Vida é participação
- Vida é diálogo
- Vida é comunicação.

- Vida é morrer constante.
_' Vida é um perene transplante!

- Na círugía d1, Bessurreíção !

Para que tivéssemos vida, Ele nasceu.

Para que tivéssemos vida, em abundância, Ele morreu.

SENHOR,
- Quero assumir minha vida

- No risco de cada dia.
_. Até o ETERNO NATAL!

Que o Natal de 1976 seja para cada um de nós uma vida Nova na Paz,
na Esperança e no amor.

I
III

I
@I

Pia União
nova

.

com

diretoria

Diretor Frei Vitalino 'l'urcato
Presidente Nereida C. Côrte
Vice-Presidente Zilda Soares Corrêa
la. Secretária Arlete Maria Voigt
2a. Secretária Marli Fuck
la. Tesoureira Ana Dorotéa O. Wendt
2a. Tesoureira Ludmila Bojarski
Correio do Norte coloca-se a inteira disposição da

nova Diretoria e deseja-lhe uma profícua gestão. .

Dra. Zoé Wal'kyria Natividade Seleme
Cirurgiã Dentista

C I C 005589159/DBP •

Cltnica dentária de senhoras e crianças.
Especialização em Odootopediatrla.

Hora marcada
Pr.p LaIll'O Müller, 40940 - FODe, �2-04061

Fotocópias?
Em apenas 10 segundos, você tira FOTOCO.
PIAS, de qualquer documento, jornais ou

livros, no C A R T O 'U O O O R E G 1ST R O
C I V I L de NEREIDA C. CORTE, no edifício

do FORUM d.�ta cidade.

PANELAS
esmaltadas

alumínio

Jogos Panex

Casa Erlita
Rua Paula Pereira, 648
Rua VidaI Ramos, 188 I
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Conhe�a O �eri�o �os raios
Cerca de 200 a 300 pessoas

morrem anualmente no mun­
do por causa de raios e em al­
gumas regiões são necessárias

,

medidas especiais de seguraq­
ça pela freqüência das tormen-

1

•

I' I tas, elétricas. É assim conve·,
níente saber algo desses fenô­
menos atmosféricos e conhecer
recomendações para evitar seu
perigo.

'

Entre os efeitos mecânicos
da descarga elétrica atmosfé-

! ríca estão os destroços produ- O raio tende a seguir em sua,
zídos em massas e edifícios trajetória o caminho mais fá­
maus condutores de eletrícída- cil, o de menos resistência:
d�,-e as enormes árvores e ob- pontos mais elevados e mais

" jetos que lança à distância. agudos, árvores e edifícios mais
Um caso excepcional foi o de I altos, chaminés e pessoas e

Manchester, Inglaterra, quan- animais sobre planícies. Co­
do um raio deslocou a certa nhecendo-se isto já é possível
distância, sem derrubar, 'um evitar riscos que podem ser
muro de tijolos de peso supe- inúteis.
rios a 26 toneladas. Por. outra"
parte, a" elevação da tempera­
tura produzida pela passagem
da chispa é suficiente para in­
flamar substâncias e provocar
incêndios, especialmente, rios
bosques de árvores resinosas,
como as coníferas.

ttvos do raio não se deve ao

poderoso campo magnético os­
cilante que criam, que pode in­
duzir a altas voltagens instan­
tâneas' de redes elétricas ou te­
lefônicas, provocando queima
de fusíveis, transformadores e

eletrodomêstíeos. As correntes
induzidas se deve o fato de que
pessoas, bem separadas, perce­
bem comoções elétricas sem
haver sido alcançadas pela
descarga.

na ou mar, sair imediatamen­
te da água;
4. Evitar lugares elevados,

buscar as partes mais baixas
do terreno;

,

5. Fora de casa, o lugar mais
seguro é o interior de um �eí;'
cuIo automotor, sua carroça­
ria e pneus formam urna' jau­
la isolante e protetora de urna

descarga;
6. Nas tormentas, desligar

os aparelhos eletrodomésti­
cos.

mQgQQQ��QQgQMQQ��QQg�gQ��QgQ�Q��Qg�QQg
a '

m

m Nesta dala em que colocamos uma Irégua �
ce nos problemas diários, movidos pela paz m
m m
ce envolvenle que impregna lodos os core» m
ce m
ce ções, auguramos votos de um erJ

� FELIZ NATAL e prósperoÀNO NOVO m
m a'

i Basilio Domenbnk . & Cia. Ltda. I
m m
ce Revendedores_, m
m . m
m m
m m,
'aa�a����a��D������������a������aD���a�

AS PRE:CAUÇÕEiS
o mais aconselhável em

precauções quando das tor­
mentas é o seguinte:
1. Nunca estar sob uma ár­

vore para proteger-se da chu­
va, a maioria, de acidentes ':
ocorre na queda de um raio so­
bre a árvore que protege um

grupo de pessoas;
l

EFEITOS F1SIOLóGICOS
Os efeitos mais temíveis dos

! II raios são os fisiológicos, pois[ são mortais. Os corpos das
vítimas não costumam apre­
sentar sinais de lesões exter­
nas, a autopsia revela a pre­
sença de derrames sangufneos

I internos e congestão cerebral
e entre as lesões superficiais as

mais frequentes são as queima­
duras da pele. Os efeitos indu-

2. Manter-se a prudente
distância de superfícies metá­
licas ou bons condutores de ele­
tricidade como trilhos de trem,
pontes e escadas de ferro, tan­
ques e depósitos, postes e car-

ros;

3. Quando se está em pisci-

•••
'

c

• •••II" ••••••III1Ii1••·••••••IIIIUIlB••III1I1••••••lIlIlIlI•••••••••IIII••B........... II.••• {; •••.. .'II _,• •• •

I A todos aqueles que fizeram ao nosso lado I• •
I a oração do trabalho no ano que passou, I• •
I compartindo conosco os mesmos ideais de I.� . .
I paz, amor e operosidade, I• •• •
I os nossos melhores votos de F E L I Z NA T,A L I'• •

I e próspero ANO NOVO. I• •• •• •• •
I I• •R •· ���

.• •

i Indústria de Madeiras Zaniolo S.A. i· . ,_ ,

'. ' .•••
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •

'. ... '
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i AGRO-FLOREST AL OLSEN s. A. i
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I por ocasião das Festas. Natal inas, almejam a II1II.

I 'I
• todos os seus clientes, amigos e cola boradores,

I
-

I
i um alegre e F E L I Z N A T A L . •

-III..
e próspero e venturoso A.NO de 1977.
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. �
! . .�

; Feliz. alegre e contente. por � \

>i
�

Jj tudo de bom que juntos �

�
�

� conseguimos realizar no ano �
� �
; .'

que passou. Por tudo de bom �
� �

� � que juntos poderemos reali- �
� �
� zar no ano que se aproxima. �
� �
� FELIZ NATAL e próspero ANO NOVO. . �
,� �

� os sinceros votos das suas �
� �
�

.

e lOJAS ANA MARIA i
� �
� �.
� E �
� �
� �

I CHIC-,CHIC ,MODAS I
.� �

� propriedade do amigo de todos �
§al - sr. NIVALDO BURGARDT - J§
� . �
.�

.

�
�������������������������������
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Di Honrados, por termos contado com a 9D
m m

m vossa inestimável colaboração e amizade, m
m m
m durante � ano que ora 'terrnina; aprovei- 9IJ
m m
m tamos para externar os nossos agradeci- m
m m
ce mentos, com, os mais sinceros votos de um Feliz Natal m
m m
m m
ce ' e um Ano Novo de paz e prosperidade. m
m

/ m
m m

I UNGER & elA. LTOA. fi
,� Rua Desemb. Cost. (arvalho, 41 • 44 - Unllo da Vitória • Pr m
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,��
� Bazar Canoinhense ..�. Oti
.!te ...� � �
k Rua Felipe Schmidt, 393 • Canoínhas se � �'
� .\ "i'
� e Loja Elú L'da. "l'
itê Av. Silo Judas Tadeu, 54 - Diadema - Silo Paulo �.
� �
W �
� agiaâeaem: ex preferência' com, cu» Toram distinguidos OI�

t no decorrer de 1976 e aittieiam um qeliz .Naial e �
t um 9=ino .Ncoo próspero, e' cFieio de ventvras. "�' ,

��������������&�����������&�������A���

15taIDosvendendo eSl!aeo.
versatilidade.economia
e segurança.Tudo num ea�ro só.

.'OpalaCara n descobrir c:oisa.s incríveis sobre
,,' o Opala Caravan, E, o que,

. .

ína quantas de sémana no sítio. Mas sua é mais importante, você vai
.você nem unaq

a az ,especialidade é mesmo as descobnr q�e comprar carro.COisas o Caravan e c p
andes. ,granÇies viagens, Com muita 'de amigos e outra coisa. Voce

d� fazer, pe:quen���ue não gente muita bagagem e muito consegue financiamento na
Armal, ele e UI? c 'conforto.' hora e um serviço técnico como,
tem p!eCOnceltos. do leva Dê um pulinho à nossa manda o fiqurino, De braços

.

Vai ao.supermlerca a 'fl'ns' Côncessao e você vai . abertos, esperamos por você,
cnanças a esco a, pass . ,

MIGUEL PROCOPIAK Comércio de Veículos' Ltda.
I

I na'rio GENERAL MOTORS DO BRASIL S. A.
ConcesSo. "

Rua Major Vieira, 289
.. �one 22-0360 - Canolnhas-SC
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�

. I .Feliz e satisfeito com a preferência com que .!
(j

'"

@) f d
(!ii

® oi istinguido neste ano, agradece e deseja �
® •

. ! que esta satisfação' e alegria acompanhem a I
@ 8
� ®

� você, amigo e freguês, nestas festas natalinas =
(ii ®
.. .

! e no decorrer .de 1977.' :
@ •
@ @ri
\'ii •
e o 8
e (ii
(j (!ii

I lJ�lJ ·F-,,. I
: =
® •
• ®
(j 00
• '@
(ii @
,.

.

.
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THADEU KRUL

Dezembro é um mês festivo
para o mundo cristão, pois
que assinala a data de nasci­
mento' de Cristo, aquele que
deu o exemplo ao mundo de
como amar o próximo e como

perdoá-lo.
O mês que as crianças aguar­

dam com ansiedade, sonhando
com um carrinho, uma bone­
ca ou bicicleta. Há os 'que ga­
nham tudo o que desejam e os

que não são atendidos pelo Ve-
1hinho Os que nada recebem,
por mais modesto que seja o

seu desejo. Infelizmente, desi­
gualdade sempre houve entre a

humanidade.

Também os adultos preo­
cupam-se com o Natal. Não
tanto à espera de embrulhos
envoltos com esmero com pa­
pel estampado de motivos na­

talinos; 'mais para dar presen­
tes às pessoas queridas, espe­
cialmente aos filhos, razão de
suas vidas. E assim' poderem
ver a euforia dos pequeninos,
ao retirarem das caixas e paco­
tes as peças desejadas.
Das mais gratas recordações

de,minha infância" da década
de vinte, é justamente a ima­
gem da festa de Natal em Cruz
Machado, onde' foram destina­
dos meus pais e avós, chegados
da -Polônía em 1912, Da sua

Pátria -' então subjugada -
trouxeram a arraigada fé cris-

I tã, Em suas casas e de outras
famílias que com eles se aven­

turaram" a atravessar o Ocea­
no para começar uma vida no­
va, num ambiente de, paz e se­

gurança, não fáltavam ima­
gens da Sagrada 'Família e de
santos padroeiros. A fé forta­
lecia-lhes o' espírito na difícil
fase de assimilação, durante as

epidemias que os dízímaram e
na árdua luta pela sobrevivên­
cia no ambiente adverso.

suas tradições, entre 'as quais
as natalinas.

, Como' é natural,
os colonos sentiam saudade de
sua terra e aqui preservaram
os costumes seculares. Nin­
guém os .ímpedía, viviam num

país de plena liberdade de cul­
to e pensamento . .Junto com os

adultos, nós, as crianças, espe­
rávamos Impacientes o Natal.
Sabíamos que haveria dois dias
de festim, pão doce com passas
de uva, bandejas com assados,
tortas recheadas com doces de
frutas, e cerveja caseira feita
de Iúpulo do quintal do queri­
do vovô Francisco. Sabíamos
que os parentes se reuniram
na casa do patriarca, ao redor
do pínheírínho, de cujos galhos
penderiam reluzentes estreli­
nhas, delicadas bolas de vidro e
muitas guloseimas. Eram co­

rações de pão-de-mel, com a

imagem do sorridente velhi­
nho de capuz vermelho, peixi­
nhos de chocolate envoltos em

"papel de ouro", relógios de
açúcar de cristal. Brinquedos
eram ,poucos e modestos. Mes­
mo assim nossa alegria era

intensa.
'

Na sala sentiríamos o perfu­
me de feno fresco, iríamos re­
partir a hóstia e desejar reci­
procamente uma vida longa e
'a ventura do reencontro no
ano seguinte, com o mesmo

propósito. Depois da farta ceia
cantaríamos todas as belas
canções de Natal polonesas.
Lembro-me que os avós tinham
Um livro com centenas delas.
E à meia-noite iríamos assis­
tir a Missa do Galo, levados
em carroças, forradas com pa­
lha de trigo.
Eram trocados votos entre os

maiores e crianças ao repartir
a hóstia e eu não entendia por­
que os adultos se comoviam
quando deveriam alegrar-se
com o nascimento do Menino
.Iesus. Lembro-me que escor­

riam-lhes lágrimas pelas faces.

bela tradicão
�

cristã
que deveriam ser no mínimo
sete e sempre em número ím.­
par _ Entre estes não poderia
faltar o mel e a semente da pa­
poula - simbolos da produção
e fertilidade costume que lem­
brava épocas remotas, talvez
ainda o paganismo e que os co­
lonos mantinham com devo­
ção.
Satisfeito o apetite, os gran­

des continuavam cantando,
enquanto a petizada esp'arra-

'

mava-se pelo chão coberto com

palha de trigo e dava asas à
alegria. Ali brincávamos com
os primos e geralmente ador­
mecíamos. No dia seguinte a
festa continuav:a.

Tempos atrás os Poloneses­
no exílio tinham o hábito de
comemorar o Natal durante
dois dias (25 e 26). Do mesmo

modo a Páscoa era comemora­
da no domingo e segunda-fei­
ra. Eram para eles, dias sa­

grados, durante os quais só Ia­
ziam o estritamente necessá­
rio, como por exemplo: o pre­
paro da comida e o trato dos
animais. Outro e, qualquer
trabalho era feito antes ou de­
pois das festas. Na Polônia,
apesar das atuais circunstân­
cias, o costume é mantido. E
sempre que se aproxima o Na­
tal pergunto-me por que no

Brasil, pais predominantemen­
te católico, não acontece Q mes­

mo? Não vejo razão em contrá­
rio, ainda mais que o Carna­
val comemora-se durante qua­
tro dias. Seria uma maneira de
enaltecer a data magna dos
cristãos, na época em que o ví­
cio e o crime afligem cada vez

mais a humanidade.

Fiéis aos costumes trazidos,
no Natal formavam-se grupos
de cancioneiros que percorriam
as casas dos colonos, levando
votos de boas festas e entoando
canções. Carregavam saqui­
nhos com grãos de trigo que
espalhavam no interior'da ca­

sa visitada, ao tempo em que
auguravam ao proprietário e à

Passada a emoção, servíamo­
Junto, com a fé trouxeram 'nos dos tradicionais alimentos;

.a.R�•••EE.BB.m.�.e••E�••••E••••••��.�R•••••••mB•••�.�•••m�••••�&I .,'
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I A Administracâc e funcionários do I• ' .

B• •• •· �

I B A N C O O O B R A S I.L S. A. I• Á' • • •
I agencia desta cidade, ao fim de mais um ano de intensas I
I atividades, juntam-se às comemorações festivas do N AT A L e I· '.
I cumprimentam seus amigos e clientes com os votos I• •· -

.II de um A N O N O V O de progresso, alegre e feliz. II• •· _'
I Canoinhas se, dezembro 'de 1976 I
1••••••••�••••••B•••••a•••••BB••••••••••�••••••••••••••B.9•••••1

família saúde, boas colheitas e

sorte nos negócios. Eram tra­
tados com carinho, recebiam
sempre algum dinheirinho e

tinham por obrigação provar
os quítutes oferecidos. A re­

cusa seria uma indelicadeza.
Tambémnão podiam se exce­

der, porque cada grupo percor­
ria dezenas de casas num só
dia.

Há famílias no interior que
ainda preservam as tradições
trazidas por seus ancestrais da
Polônia. Uma de minhas me­

lhores recordaç�es do tempo
de criança é do período natali­
no. Tinha meus oito ou nove

a110S _ Os pais moravam a cerca
de 10 quilômetros do povoado
sede, onde residiam os avós.,
Na véspera do Natal o avô Os­
trowski atrelou à carroça dois
belos cavalos e foi nos buscar
na segunda vicinal da linha
Vitófia. Os pais tinham muito
que fazer e a viagem atrasou.
Escureceu logo que partimos e

isto prejudicou o tradicional
programa, porque a partilha
da hóstia era feita na ocasião
em que despontava no céu a

primeira estrela. E quando o

céu estava encoberto, iniciava­
se a ceia quando escurecia.

O bigodudo velhinho estímu>

I
lava a parelh,a ao trote com

palavras de carinho, sacudindo
de leve as rédeas. Ou então
cantarolava para dissimular a

sua preocupação com o atraso,
sabendo que'aquela hora os pa­
rentes já estavam reunidos em
sua casa e certamente preo­
cupados com a demora. Estou
para ver outra pessoa que tra­
te os animais com tanto cari­
nho como o meu avô tratava.
Seus passos eram seguidos não
só pelos cães mas também pe­
las vacas e cavalos.

Eu e o irmão íamos deitados
de costas no fundo da carroça,
sobre a palha de trigo e obser­
vávamos os ramos das árvores
debruçados sobre o caminho,
que de encontro ao céu estrela-

do formavam por vezes fantás­
ticas figuras. A certa altura
.surgíu o esplendoroso disco da

lua, e como que também [ubí­
losa com o acontecimento, pas­
sou. à brincar' de se esconder
conosco, 'à medida que dava a

direção da estrada. Ou então
apontava e desaparecia entre
as copas das árvores. Estáva­
mos encantados com o espetá­
culo e mal percebemos que o

tilintar dos cinceros parou.
Ouvimos murmúrios de vozes.

Havíamos chegado ao portão
de entrada da chácara dos
avós, onde nos aguardavam os

parentes. Foi aquele a única
vez que lamentei ter chegado
tão depressa ao lugar tão que­
lido.

Este será o meu 60' _

o Natal,
o primeiro Natal triste de mi­
nha vida. Pela primeira vez.

não estará participando da

ceia, não estará partilhando
conosco a hóstia, a minha ado­
rada Mãe, figura central, o es­

teio das tradições religiosas em
nosso lar. Deus a chamou
bruscamente, há seis meses

atrás, sem lhe permítír a des­

pedida com nenhum dos que
lhe eram caros. Seu' coração
parou de, súbito, ao aproximar­
se do portão de sua casa 'em
Matinhos, trazendo na mão a

sacolínha com' compras feitas
no armazém de D. Tereza, a

sua boa amiga japonesa. Isto
deixa a gente inconsolável, sem
interesse pela grande data
cristã que está,próxima.

/

Material escolar e de

escritório você encon­

tra' na loja da

Impressora Ouro Verde

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO NORTE
.��=-----------�.------------------�---------

ES'P'AHHA:
A Espanha, tão conhecida pela riqueza

de seu folclore e pelas raízes de suas tradições
populares, tem na comemoração religiosa do
nascimento do Menino Jesus uma grande festa
'popular, traduzido pelos autos-sacros repre­
sentados por pessoas do povo em praça pública,
nos presépios vivos, nas cavalgadas, no es­

plendor dos ofícios religiosos e, partícularmen­
te, nos "villancícos", canções de Natal que ex­

prtmema emoção litúrgica do espanhol, mes­
clada de acentos humorísticos e realistas.

O aspecto mais típico .das comemora­
ções em Labastida, na província de Alava, é a
"danza de los pastores" de origem remotíssí­
ma, Pastores dançarinos, vestidos com trajes
regíonaís e providos de instrumentos ances­

trais atravessam a 'cidade convidando a todos
para a missa. Vão acompanhados de dois per­
sonagens, o "abuelo" que leva um cordeiro e

a "zangada" que carrega o Menino Jesus. En­
tram na igreja ao som repicado dos instru­
mentos e, durante o ofício, alternam cantos e

danças.

DIFERENÇAS NAS REGIõES

Os "guirrios", "sidrios", "zamarrones" e

"barbancos", personagens idênticos designados
por nomes dife�entes segundo a. zona geográ­
fica são quadrilhas de moços disfarçados que
vão de casa em casa para desejar Boas Festas
e receber seu quinhão.

Em Valladolid representa-se a chamada
"Pastorada ou Corderadá." , uma espécie de
auto de natal. Sua origem é muito antiga e o

.

texto e música são transmitidos de viva voz �e
pais para filhos, De caráter semelhan�e sao

os "Pastorets" de 'I'arragona, encenaçoes de
temas da vida de Jesus Cristo, mesclados com

cenas cômicas, Estas representações têm lu­

gar no lNatal, Ano Novo e Reis.

Em Barcelona até o dia 24, realiza-se
em volta de Catedral' uma feira deobjetos pa­
ra presépio e, a partir do dia 21, o já conheci­
do -e célebre mercado de aves na Rambla de
Catalunha.

Em Pamplona e Navarra, desde os pr�­
melros dias de dezembro, tem lugar uma espe­
cie de pregão do Nat!ll �e "Vill�ncico�:'. No

entardecer do dia 24 e feito o desfile de
.

Olent­
zero" por ruas e praças da Capital. O percur­
so alegre e colorido, é formado P?� uma �ume­
rosa comitiva e pelo grupo folclonco do zam­

patzar" que ao 'som de tamborins, zfl,bumbas
e pandeiros, dançam e cantam.

. Por todo o País, de Norte a Sul passan-
do pelo centro, do Levante a Extremadura, o

espanhol entoa canções em louvor a Deus.

Variam os instrumentos ge. acompanhamento,
os estribilhos sempre são diferentes, alguns
têm o ritmo das músicas sacras, ?utros tem

acentos humorísticos, realistas. ACIma .de t�­
do porém, esquecendo as diferenças :eglOnaI�,
o "'villancico" é um tesouro ínesgotável de l!­
rismo popular, forma latente de poesia e mu­

sica.

ORIGENS

Os estudiosos afirmam que suas ori-
, 'cuIa VI ouve-ITens são- remotíssimas. Ja no se

.

d�e falar nestes cantos natalinos. ?s [ograís �
Idade Média transmitiram aos seculos subse

qüentes o costume. Poetas como Gongora,

Lopes de Vera Santa Teresa de Jesus� vOldtan-.' , -

pular e eultívan o odo-se para a msmracao po .

ro
folclore natalino, compuseram víllancícos P -

,

fundamente líricos. .

Daí até o século� Inúmeros fO;:er��
poetas que como DionISIO de So11s,

.

.
'

Lista, Edu�rdo Castmo� Edua�d� !����:��ínsnírados pela cadencia popu a

Iadmiráveis poemas alusivos ao Nata.
.

Ao par desta corrente erudita, cantores

errantes IlQetas anônimos' legaram _verSsI'��,

di tamente do eoraçaocanções nascidas Ire .

, �. do ovo espa-PIes e profundamente çrístão p
d

. .

,

, ímo versos e nm­
nhol . E é o villancico anom '

"

.gados der .' ão de todos carre
guem com mspIr�ç � e lirismo queemotividade relígíosa, de humo ,

melhor expressa os votos de Feliz Natal do
povo espanhol. I

POLORIA
o Natal é uma festa importante na Po­

lônia. Principalmente nas casas dos campone­
ses. Em um dos cantos do balcão são coloca­
das as quatro qualidades de cereais: centeio,
trigo, cevada e aveia - que símbolíza a ferti­
lidade. A mesa é enfeitada com palha ou feno,
lembrando que Jesus nasceu em uma manje­
doura. Sobre a palha ou feno é colocado um

pano branco e no centro dele um grande pão.
de centeio. Junto a este ritual sempre se se­

gue a ceia especial. Como primeiro prato man­

da a tradição que seja servida uma sopa �e
amêndoas, seguida de um peixe, sempre de no,
que pode ser carpa, salmão ou outro seme­

lhante. A sobremesa é uma compota de f:11U­
tas misturada a sementes de papoulas li trigo
cozido. Também é servido o pão de mel. Pou­
co antes da ceia. quando sai a primeira estre­
la (isto acontece na Polonia antes das seis
da tarde), os membros da família recebem os

presentes guardados em caixas e marcad9s
com o nome de cada um. Canta-se entao
"Deus nasceu", uma canção' popular de Natal
do século XVIII. Não há acompanhamento
de instrumentos; apenas vozes. A tradição
manda também que sempre haja um lugar à
mesa a mais, para o caso de alguém que venha
pedir ajuda.

.

"Há bons meninos nesta casa?" Esta é
a pergunta do Papai Noel quando bate à P?r­
ta das residências filandesas. Vem vestido
com um grosso abrigo de peles e leva muitas
horas caminhando desde Korvanturi, na La­
ponia. Antes de entregar os presentes, é sau­
dado com canções natalinas pelas crianças. O
generoso personagem nunca vem sozinho. Es­
tá sempre acompanhado por "gnomos", pe­
quenas criaturas com gorros vermelhos. Tudo
isso acontece na noite do dia 24 de dezembro,
pouco antes da grande ceia.

Na Finlândia 'as festividades natalinas
'são proongadas , Seu início é anunciado ql1:an­
do as janelas das casas começam a se enfeitar
de estrelas e velas coloridas. As ruas exibem
lâmpadas e 'guirlandas festivas e a árvore de
Natal é presença em todas as casas. Nos dias
que antecedem o Natal há um momento para
lembrar os mortos. Os cemitérios ficam
cheios de lanternas e velas acesas e mais pa­
recem jardins, com árvores e pinheiros ilu­
minados sobre os campos de neve.

Na véspera de Natal, entre seis e sete
horas, toda a família se .reúne em torno da
mesa, É o momento em que sei serve o pre­
sunto rodeado de verduras.' O bacalhau. tam­
bém faz parte da ceia natalina. E o pudim de
arroz é servido a todos, mas apenas um rece-

. berá o pudim recheado com uma amêndoa
que é sinal de boa s?r�e. Para o� jover:s sig­
nifica casamento proximo . O dia 26 e festa
em toda a Finlândia e é consagrado às visitas
aos parentes e amigos.

Em Helsinki os sinos da Catedral anun­
ciam a chegada do Ano Novo e o céu fica re­

pleto de fogos d� artifícios enqu�nto o povo
canta o hino nacíonal , Logo depois começam
os bailes .em clubes e grandes restaurantes.
Os que ficam em casa em reunião com amig�s
jogam na lareira uma moeda de metal que fi­
ca deformada com o 'calor. E a iblrincadeira con­

siste em decifrar a nova forma, imaginando o

que reserva o futuro.

Documento extraviado
.

.

EVALDO'CAM,ARGO, declara
para 08 devidos fins que extra­
viou I!lU8 Carteira Nacional de
Habilitação n.? 287,337.

A mesma fica sem efeito por
ter sido requerido 8 2.a via.' 1

.

24-12-1976
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I Casa Mayer I
• •

I agradece a preferência I
- III \ com que foi distinguida II- ��\\\\llilll!I/1! IIIIII �,\\ \\\'I,I,/rl em 1976 e deseja a '_III . �i�\,! :tlÚ.�í, II ':iJ�".M.��;';'.j:. todos os seus .fregueses,

II
. _ 'E'�){_ �.r;::.:"iJ:. amigos e colaboradores

IIBiIlI!I
•• ;\1.:;·,� 4-

A lIIlJliII -e, � .:.�� um FELIZ NAT L e _

til
II
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II
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II
III
II
II
II
II
II Rua Paula Pereira, 800 - Canoínhas
- .- ,
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·

próspero ANO NOVO

Que o sorriso que aflora
••:! ".

i- I t.· ••

k, ,..' ,

r"� .'

em todos os lábios .na
L

-

NO::"P:;P"::.�ur.nt"
. �� .. '.' .' __-:

todo o ANO NOVO. --=-::---

São os votos de

ORLANDO BUBA

CASA ERLITA
A. E. BACH & elA. LTOA.

desejam a ·/odo's

um Feliz Netel e'

próspero Ano Novo

••••••••••••••••••••
•••••••••a•••••••••••••
I •

! Fuád Seleme I
I Loja de 'Calçados, IE Rua Paula Pereira, 358 Canoinhas-SC I!I!III

I I_ deseja aos prezados amí- �\I/� _
II .::s � II_

. gos, e fregueses um '7- l!I!BI

I FELIZ NATAL e since-

.

ii
I ros votos de felicidade I
II e prosperidade no decor- II rer do ANO' NOVO ,II

,1•••••••••••••••••••••••1
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FOR MAT U RA'S
Regíatramoe, com satisfação, a formatura dos seguintes

canoinhenses:
'

Pela Fundação Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências
e Letras, de União da Vitória, Estado do Paraná. quinta-feira
última, dia 9: Letras - Português - Inglês - Maria Rosena Sele­
'me, Bosengela M. Friedrich Prchmann,

.
'

Curso de História: Irts Maria Pfau e Neri dos Santos.

Pela Üniversidade Federal do Paraná: Em Medicina Ve­
ter*nária ;. dr. Oscar Roberto Pfau.

'

Ligia Maria Voigt, em Psicologia, pela Uníversídade Fe­
d�ral do Paraná.

FACULDADE DE CIENCIAS ADMINISTRATIV.'\S
DE CANOINHAS

Bacharelandos 76 - Turma Dom Orlando Dotti: Ademir Gonçal­
ves Roche, Agenor Christófoli, Ângela Maria Jensura, Antonio
Candido Pinheiro 'Lopes, Aristeu Manczak, Cecy S, Allage, Dirce
Rosa Pereira, Divair G. Dirschnabel, �dili8 Muia Kalempa, Ed�
soo Meister, Eliana Maria Trevissni, Ernani Schelbauer, Eugênio
Nehls, Haroldo Süssenbach, Hélio de Paula e Silva, larys Seídel,
Jacir Taffarel, João Air Soares, Leonardo Pogugelski, Lorival
Stein, Ludovico Babireski, MArcia Alexandre Blosfeld, Marcos
Ztpperer, Maria de Loudes R Stein, Maria Helena Cubas, Nelson
Tckarski, Nery Gonçalves, Oldemar Mussi Junior, Osmar Hen­
rique Scholze, Paulo Antonio Ossowski, Renato Schíessel, Robin
L, ,Voigt, Romeo Vier, Romeu Nivaldo Dreweck, Sandra Marta
Polanski, Tarcisio Feger.

COLÉGIO COMERCIAL DE CANOINHAS

Alcides Adriano de Oliveira, AnéIs Tomporoski, 'Antonio Carlos
Andrade, Antonio Jair Soares, Arildo de Souza Pinto, Cândido­
José Freitas, Celia Ribeiro Farias, Darli Aparecida Voigt. IDirce
DUma Zimann, Emar Sampaio, Edson Luiz Hosang, Elisabete
Maria Carvalho do Prado Elísete Maria Carvalho do Prado, Eni­
valdo Roque Putkamer, Fernando Luiz de Oliveira, ,Gilson Luiz
Potarolc, Givan D' Aquino Fonseca, Haidi Jarsch, Helena Catarina
Bernardo, Heloisa Wendt, Ineida Júlia Watzko, Irene de FÁtima
Rocha, Ireneu Froehner, Ivo Becker, João Zsnele, Joel Dobro­
chínskí, Jorge Fagundes dos Reis, José Renato Slabadeck, José
Rubens Sídolskí, Jussaro Goía, Lauro Pscheídt, Leonílda Vavas­
sorr, Líhane Nepel Fugita, Luiz Antonio Moreschí, Luiz Carlos
Krauss, Luiz Celso Machado, Luiz Sergio Marczynski, Maria Ber­
nsdete Kohler, Maria Clsudete Ribas Bueno, Maria z-ei Ferreira
de Souza, Mario Roberto Werka, Mariza Werdan, Msuricio Tadeu
Feger, Mauro Barrabseha, Nelson Argenton, Orlando Conrado
Kánsler, Otto Americo Engel, Pedro Horskí, Relioda Bruske, Ri­
cardo José Hoffmann, Rosaogela Becker Romais, Rubens Seba­
tke, Sônia d� Fátjma Tilgoer, Sônia Maria Andrade, Silvia Maria
Hoffmann, Stneslo Alves Massal:ieiro, Valdéry Colombo, Valtrau:i
Maria Paul, Wilma Píeper e Zeneida Maria Linemann.

COLÉGIO AGRlcOLA eVIDAL RAMOS»

Formandos - Carlos Alberto Pereira, João Edillon Suski, Luiz
Carlos Todesco, José Luiz Silva, Sergio Fernando Zuchi, Ineí da
Luz Tiburski, Ricardo Aguiar (Orador); Jaime 'Luiz Paladino, Al­
do Godinho Gaspar, Sebastião Novak, Mario Cesar Pereira, João
O. Sardá, João Altair Soares, Luiz Bosse, Oscar Saul Crestani,
Osmar Benevenuti, Mauricio A. Sobczack, Jonas B. Vieira, José
Pilati:
A todos os formandos e familiares os melhores cumprimentos
deste seooanário.

NOTAS ESPA.RSAS
A Irmã MARIA ROSA PA­

RISE completou Bodas de Pra­
ta de vida religiosa, ocasião em

que foi bastante cumprimenta­
da por colegas e alunas.

� x x

, Tratando de altos assuntos
atinentes a nossa Faculdade de
Administração, estivenm em

Brasília, junto 80 Ministério de
Educação e Cultura, o Presi­
dente da entidade, sr. Luiz Fer­
nando Freitas e Professor FA­
BIO N. FUCK.

x x X

Os srs, Heinz Fischer e Ha­
milton Humenhuk festejaram
juntos os seus natalícios, cem

grande churrascada, domingo,
dia 12, na Sociedade São Cris­
tóvão, no bairro da Xarqueada,
eli presentes, seus femiliares,
amigos e empregados.

x x x

Segunda-feira, dia 13, reuniu-
18 em nossa cidade, na Câmara
MuniCipal, a diretoria da Coo­
perativa de Eletrificação Rural,
sob a presidência do sr. Wal­
demar Baranoskt,

x x x

O jornal o «Estado do Para­
nh anuncia

_ que o grupo Haag
de nossa cidade vai Instalar-ee
com graD-ie complexo na cidade

Oração ao Divino

Espírito Santo
Elpírito Santo.. Tu que me

elC!larece. em tudo, que ilumi­
na todo. OI ca,minho. para que
eu atinja meu ideal. Tu que

. me dá. o Dom Divino de
perdoar e esqueeer o mau que
me fa'zem; que em todo. o.
in.tante. de minha "ida edi.
comigo. quero �eate curto
diálogo agradecer-te por tudo
e confirmar uma vez maia que
não quero .eparar-me de, Ti.

Por maior que .ej a a ilu.ão
materials .

não lerá o mínimo
da vontade, que .into. de um

dia eatar eontigo e todo. o.

meu. irmão.. na glória
perpétua.
Agradeço·te uma vez mai••�;'
A pe••oa deverá fazer e.ta

oraçio trê. dia. .eguido••em
fazer o pedido, Dentro de três
dia. .erá alcançada a gtaça.
por maia difícil que .eja.
Publicar a••im que receber a

graça.
. Publicada por ter recebido

uma graça. G.Z.B.
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� VICENTE, CADOR LTDA. #jg�,. �." m
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II Passam-se os dias, os meses e os anos, �
ce e a co�tesia dos amigos, fregueses e fornecedores, m
ce m
Dl para com nossa firma, mais se tem firmado. '.

9D
m Como nos anos anteriores, não poderíamos deixar 9D
ce m
rm de manifestar-lhes os nossos sinceros votos de ati
m

.

m

m Feliz NaJal. e venturoso Ano Novo .m
m '. m
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industrial de Curitiba.

x x x

O vizinho município de Três
Barras também firmou convê­
nio com a ACARESC, afim de
ativar a sua agricultura.

x x x

Também comemorado em

nossa cidade o Dia do Reser­
vista, dia 16 último, cumprin­
do-se um bem elaborado pro­
grama feito pelo Cap. Narloch,
Delegado da Junta Militar.

x x x

A empreiteira BETTA já ini­
ciou os trabalhos do Asfaltamen­
to da

.
rodovia CANOINHAS­

M�FRA.
x .x x

A firma Zugmsn aDúnciaodo
a instalação de um novo com­

plexo em seu parque industrial,
no bairro do Frigoriflco.

x x x

Os srs. ARY' pAULO WIESE
e ADEMAR MUSSI FILHO, no

comando da nova diretoria do
Clube Canoinhense.

x x x

O Banco BRADESCO adqui-

riu O imóvel, ao seu lado, na

rua Major Vieira, pensando em

ampliação.
x x x

O sr, Boleslau Kwiecien,
o n08SO popular Boléis, deverá
retornar a trabalhar na Prefei­
tura, na futura administração
do sr. THERÉZle> NETTO, no­
ticia bem recebida em todos
os meios.

x x x

A Diretoria do Botafogo,
assoetados e atletas, encerrando
a8 atividades do ano, também
se confraternizaram dia 17 úl­
timo, na sede do Bolão Demo­
crata, em Marcílio Díes,

x x x

Esteve em nossa cidade, hos­
pedado na relidência do dr.
V A S I L E P O P P A, o mé­
dico-veterinário uruguaio, dr.·
Juan J. Arsuaga Noble, ocasião
que. convidado, fez uma demo.
rada visita 80 FRICASA.

x x x

.E agora com esta edição na­

talina, a última do ano, 08 nossos

votos, a todos, de um bom na­

tal e próspero e feliz 1977.

ComuniEução de acbado
Mallori & Cia, revendedor Volkswagen, decla­

ra que foi encontrado o, «Alicate de Lacração», de­
clarado como extraviado.

Nossos agradecimentos de público, ao sr.

AIRTON BATISTA, que nos devolveu o citado ali­
cate.

I
CONVITE -MISSA

A Família do sempre lembrado

Elpidio Borges da Silva
.

convida parentes e amigos para a Missa de 1
ano' de seu falecimento, que manda celebrar no

próximo dia 29, quarta-feira, às 19 horas, na

Igreja Matriz Cristo Rei.

;'

I Por mais este ato de fé, agradece .
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"i Engajados na luta cotidia- �
� na, nem sempre estivemos �

� próximos d� perfeição e da �
iii bondade no ano que passou. �

� Mas hoje é Natal, e uma �
iii imensa felicidade interior se· "i
"i afirma em nós sobre os outros sentimentos. "l

� O sorriso que não 'demos. a palavra que ca- �
00i lamos, o carinho que omitimos, tudo é pas- OIS
GIi sado agora,. É hora de abrir os nossos cora- �

�' ções. FELIZ NATAL, FELIZ ANO NOVO I �
S Coletivo Santa Cruz 3
� CDams, 9-<.nop ® eia. Sida. �
� �
��3��r�rr�r�rãrrrrrrrrrr�
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